
JOINVILLE (se) DE 29/4 A 12/5/1994 -

!)Juiz togado não conhece chão �as fábricas" ...
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�' sindicalista Luiz Alberto Souza'Carvalho, presidente do Sindicato d. ,e Metalúrgicos de
li oinville, defende o cargo de juiz classista nas juntas e tribunais. '
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Em SãQ Francisco do' Sul:

Grupo afro-brasileiro
�. chama diretora /

da sa SERE de racista
, Jornal Hora H e Sindicato
dos Radialistas promovem

, concurso de poesias
A direção do JORNAL HORA H e o SINDI­

CATO DOS, RADIALISTAS DE JOINVILLE pro­
, �ovem a partir desta semana, um concurso de poe­
. SIaS; a ser coordenado pelo radialista José Eli Francis­

co e Luiz Carlos Amorim, do GRUPO PQEMARTE.
Maiores informações com José Eli Francisco no Tele­

, fone (0474) 33-4-11). Mais poesias na pág. 4.

094 . � . .. ... .

.e-Ó'Ó, I . Joinville prepara-se
.' ,ctJmpetfçõesdeHf'{),\lxpoSlçúo.te!Nld,·eeq�l,pamem05'

-

p'ara a 6ª Fenatiro '

esportivos, bailes, dl:sRms. Cf dfst!!huiça.o glatufla de chopp, '

.

Pág.05
'.

Na
página 3
você
vai
saber
como

,

começou
o tesão
do
povo
brasileiro
pelos .

bumbuns
-femlninos

Por-que O brasileiro
gosta de Bumbum?

SESI - SUPERMERCADOS - SESI
Agora: Central de Atendimento ao Cliente'

.

TeI.: '(0474) 35-2233 - 35-281-5
,

. -

"5.' lojas em Joinville - a rnclhor opção em 'compras
" Todas as terças .�= 1 O .super oferlas prá você.
;.

.

Entrega a domicílio grátis
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2

� mulher de hoje
As mulheres vêm, através dos séculos, so­

frendo transjorn. ações em sua identidade: Va­
riando de cultura para cultura, de tempos para
tempos, estas transformações vão existindo como

produto da ação do homem - pois foi sempre ele

que fez a história - ou como produto de uma bus­
ca consciente ou insconsciente da própria mulher.

O fato é que o retrato da mulher vem .1'0-

[rendo retoques ao longo dos tempos e deixou, há
muito, de ser o retrato da candura, do despreparo
para a vida, da ingênua receptora das ideologias
machistas.

As mulheres têm ido à luta, principalmente
no último século, têm claramente reagido ao sis­
tema de estratificaçáo social que as discrimina e

as coloca como hierarquicamente inferior aos

homens, o que dificulta ou, até mesmo, impede
seus acesso aos se/viços, responsabilidades e ao

prestígio dentro de suas comunidades.
Normalmente esta discriminação é sutil, ba­

seada ainda na crença humanitária das tradições
judaico-cristãs, que atribuem à mulher "a sagrada
vocação da maternidade" como função máxima.

A mulher então se "enquadrou" ao retrato

feminino que lhe foi imposto pelo homem - retra-·
to onde sua figura sempre apareceu 'num segundo
plano, desvalorizado, ocupando posições subal­
temas.

A história nos tem dito que na maioria das
culturas, . após sofrer uma desmoralização mile­
nar, as mulheres procuram reagir heroicamente,
sem perceberem o quanto estão identificadas com
essa desmoralização. Assim, sem preparo, admi­
radas e seduzidas pelo poder de um masculino
patriarcal, as mulheres se lançam a conquista de
um espaço maior no quadro social.

,

E de um momento para outro, porque, dé-,
cadas em milênios são frações pequenas de tempo
- de repente - as mulheres se viram ocupando ca­

da vez mais posições masculinas (trabalhos mas­

culinos).
Precisamos e queremos os homens para

amar, ter filhos, dividir as alegrias, os afazeres, as
despesas e aventuras em novas formas de família
e lares? Mas podem as mulheres amar e ser ama­
das como verdadeiramente iguais aos homens?

Amor não é o que se chama entregar-se,
confundir-se em outra pessoa, não é um fenôme­
no de igualdade. E urna condição de enriqueci­
mento do ser para tomar-se algo em si mesmo,
tomar-se um, mundo para sí, por causa de um

"OUTRO". E um chamado para ·longe das igual-
dades, para o mistério das diferenças. .

Só assim atràvés da éignidade e da identi­
dade feminina é que a diRnidade e a identidade
ma.sr..:ulina se evidenciarão e ambos consciente­
mente sem disputarem espaço, sem procurarem
brilhar .Í'ob luzes especiais, brilharâo juntos, e em

entendimento, onde quem ganhará será o homem
como tal - em sua humanidade.

Heliete S Silva
Prof! Presidente do

Colégio de Suplentes do PMDB "

Salário Maternidade já é Lei

o Pr()jeto de lei n" 210/91, da deputada federal Luci
Ch(lInacki (PT/SC), recebeu a sançii() do presidente Itam'jf­
Franco. A Lei rOI publicada no. Dlúrio Oricial da União com

(\ númer() Xí\(\1. Com isso, as mulheres tra6alhadores rurais,
pescadoras, artesãs, empregadas domésticas, trabalhadclras

avulsas c em regime.: de eCl)llomia familiar passam a ler di­

reito ao sal[lfIo-maternldade, () que alé enti]o eslava restrito

as trab�i1hadoras urbanas O Projeto JCI havi;1 sido �Iprovado
na Cúm,lra e no Senado. LUCI CllOlnacki, virtual c;l'ldidata
ao Senado pel() PT, fcste_FJ o que é considerada d maior

conqulstd das mulheres em seu rn'IIl<lalo. "F()ram '.Iuase cin­

co ;Inos de lut� par� que L'Ssas trah;i1hadoras IIVLsselll nxo­

nhecldo suu dm:ito a lllatern;,Jade "

o drama de quem
quer descansar'

Renato Schmücker

Os Poderes Legislativos e Executivo
do município c a Delegacia Circunscncional
De Polícia precisam atentar para um pro­
blema que pude ser qualificado quase como

de saúde pública. na medida em que afeta a

paz de centenas. talvez milhares de famílias

ioinvilcnscs Trata-se do excesso de baru­

lho. originário de sociedades, clubes", ou­
tras entidades recreativas.

Conquanto para alguns o assunto

pareça banal. porque não sofrem o proble­
ma na carne. as autoridades constituídas
devem debruçar-se sobre a questão. Devem
encontrar a conciliação entre os interesses
das instituições promotoras de eventos de

diversão noturna e os moradores das res-

. pectivas vizinhaças. Sou ignorante acerca da

legislação que trata da poluição sonora:

qualquer cidadão de bonsenso, porém. con­
cordará que é inadmissível que. em nome

da lucratividade de uns poucos empresários,
milhares de pessoas tenham de se ver na

contingência de passarem a noite inteira

acordadas, enquanto são promovidos nas

redondezas bailes. bailôes e outras diferen­

tes festividades tonitroantes, com o volume

do som ultrapassando o aceitável e impor­
tunando a vida daqueles que: trabalhando a

semana integralmente, sonham COIli um mí­

nimo de tranquilidade.
É preciso sobretudo proteger o sono

das crianças que. muitas vezes, passam a

norte em claro em decorrência de pro­
moções do gênero aq ui enfocado.

Urge que as autoridades olhem com

responsabilidade para a questão. mesmo

que necessitem entrar em confronto com

empresa nos
-

de diversões noturnas. NII1-

guérn tem nada contra a livre iniciativa e

nem há contrariedade ao desejo dos indiví­
duos de divertirem-se ... É necessário. toda­

via. que os clubes. sociedades e demais en­

tidades recreativas se adaptem ao cresci­

mento demográfico do município. prepa­
rando projetos arquitetônicos que tenham

em vista o isolamento acústicvo. de modo

que a Vizinhança não seja obrigada a ouvir

música quando assim não o desejar.
Felizmente o Isolamento acústico já

é adotado em vários clubes do centro da CI­

dade: são empresários de visão e com preo­
cupação com a comunidade.' As entidades

que não consigam se adequar devem obri­

gatoriamente ser transferidas para locais

afastados das áreas estritamente residcn­
ciais.

Seria, ainda, de bom alvitre que o

Ministério Público. em seu mister de defen­

sor dos interesses da sociedade, realizasse

uma investigação em torno do assunto, dis­

pondo-se a acatar denúncias. Um posicio­
namento dos promotores de justiça é im­

portante. visto que as Polícias Civil c Mili-"
tar não legam a menor relevância às recla­

mações da população. A PM principalmen­
te. alega que não tem viatura disponível.

Professor, até quando?
na educação de suas crianças, o que vai difi­
cultar a obtenção de mais recursos na velhice,
quando as contribuiçôes de seus filhos pede­
riam minorar o softimento de uma minguada
aposentadoria. E, mais l,'1'al'c ainda, paga
quando a capital estrangeiro escolhe se instalar
em outras ptagas, porque nossa mão-dê-obra é

insuficientemente [reinada ali incapaz de abs­

rove[ novas tecnologias.
Estudo divulgado pelo Situe, no primeI­

to semestre, mOSI1'Ol1 que o prefessor é uma

espécie em extinção. Cada vez menos gente se

interessa pc/a licenciatura ali o magistério.
E não há biolecnologza, coreana ou Japonesa,
capaz, de ri!l'errcr este quadro e produzir ci­
dadãos preparados para o no\'o séCIIlo que se

a 1'lzinl7a. Precisamos é de I'omade políllca e

visão estratégica para n:verter t;ste quadJO irá-,

gico e garal1lir u,1Ia melhor inserção da cco­

n011110 catarine/lse no cenário braslielro e re-

gional. ,

/I AJi-lca do Sul pro�IIClI/ (I ICgUI/C do

apariheld baseado na curo E uma maneira dc

negar oporllll1ldades igual.' para rudos e garan­
tir a perpeiuação da ellle branca no poder
Aqui, estamos criando o apartheld baseado na

(falIa de) educação. Para combaler esra ca­

lamIdade devemos, mOls que comemorar,

aplalldir a coragem daqueles quc ainda sc de­
dicam a ensinar os ft/luros cIdadãos de Soma
Cararllla e do Rraszl.

MARCELO REGO - deputado es­

tadual (PSDB)

A educação, alavanca do desenvolvi­
mento em outros países, aqui é lembrada ape­
nas quando os professores entram em greve,
protestando contra seu salário inicial de 90 dó­
lares. Na India, uma das nações mais pobres
do planeta, com renda per copito quatro vezes

menor que a nossa, esse salário é de 200 dóla­
res. O governo indiano compreendeu que o se­

gredo 'dos tigres asiáticos está na educação de
seu povo para a cidadania e o trabalho. E não

preCIsou gastar uma fortuna em passagens áe­
reaspara constatar isto.

Nosso sistema públzco de educação,
que Já foi exemplar, está sendo rapidamente
sucateado - tanto nas SilOS instalaçõcs fisicas
como na remuneração, tremamento e ambiente
de trabalho quc se oferece àquelcs qlle esco­

lhem o magistério como can·eira. O neohbera­
limlO tropical, versão deformada e bucaneira
do seu primo europell, sllcateia a educação pa­
ra garantir os lucros crescentes da imciatil'a

privada - o mesmo raciocínio valc para o setor

da saúde.
Quem paga a conta, dupla'mcJ1le, é a

população mms humilde e trabalhadora. Paga
cm um primeiro mO/1[cnto com as defiClênclOs

A bronca do leitor

Sr. Redator
"Os políticos que aí está

nâo têm nenhuma credibilidad

por parte do povo brasileiro Ele
nada fazem o não ser roubar
acobertar os seus companheiros
Em época de eleições vão à TV
acham que estão enganando
povo Não passam de palhaço
sem graço Dizem que as empre
53S privadas estão subindo os pre
ços mesmo em URV. Se existis

sem políticos de verdade nest

pnís, mandariam prender e5S

ladrões com penas severas. A di

tadura (em que voltar Assit

quem sabe viveremos com ma'

dignidade. Remos quI_.!" pal:ll li

faze: JUs ao que dizem cm outn

"países que nós. brasileiros. temo

o governo que merecemos",

(Ataide Gomes de Oliveira).

Racismo
Scnhoi editor: Novarncn

te somos forçados a PI OClII at o

meios de comunicação para d

nunciar práticas de víolõncia I,

cial. Desta vez. segundo o Sind

cato dos Bnncái ios de Curit

b"jPR. o superintendente gel.

para :1 regiâo .Sul do Banco Ce

trnl, Jesus Beraldo Ribeiro. reso

veu demitir Ivo Ferreira. gelcn
da agência de Curitiba. alcgand
que "esse rapaz n50 tem cor pn
sei gerente". Afinal. de acord

C0111 dedal açôcs suas, nâo pod
mos admitir descendentes de j.
poneses. pretos. filhos de polític
e de oficiais de justiça. "Os pr
tos devem ser tratados de manei

fI ia e escrava, pois quando sá

chefes querem nos pisai". Alé
de contribuir pnra '-(ue mais es

CI ime gerado pela intolcrânc

não fique impune. queremos ale

tas " populaçâo p:\! a uma cl:

fOImas 1'01 onde desigualdnd
racial se efetiva a polít ica de I

CUlSOS hUIll:11l0S das cmp' esas

Justamente ucla. no plOCCSSO
seleção e ascensão funcional, Cft
posições preconceituosas. indi
duais e colctivns se alojam.

E preciso dar um bns

nestas ações nefastas, pois q u

remos continuar .rcredit.mdo n

instituições públicas c na dcm

crncia Mas p�\1 n 1550\ é chcgadu
hora dos. segmentos compromc
so com náo'-violência\e com u

projeto de sociedade tlrltern". n:

apenas ver balmcnte. se solida
zem com os vitimados É plcel
agir firmemente contra os faeIst,

c lIltolCWlltcs A sociedntlc bt:1

lella eleve complcclH..lcr que o

Cismo n50 é lIlll ploblenyl ncgr
mas lima lelaçflo de dqrnlllaç.
[ofpd;;\ do VIOlento cotldwtlo , '

nossas cidades c bloqucln os s

Ilhas de 1ll1lhóes dc jovens"que
Jesej,1111 tl:tb:lihar e'selem felIZ

da melhol m:1I1CII:l possível Pc

pctuau:1 CSS�t sItU.lçf\o. ICSV�nll
lllllbo�, os �eqLlcstll)S. as gan#u
os ;:lIr��tõcs, enfllll. :15 fO)'111 I

como ccntcnallamcnlc os cxcI
(h)s CXplCSS:111l sua indlgnaç: 1
com UIll mundo <':1 uel e dCSlllll j

no.

.lo'co C;" los Nogucl
1'lolI"nópo
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o Brasil é um país sui-generis, pois,
50% ganha-sem trabalhar e os outros 50%

trabalham sem ganhar.
Rubens Nascimento,

Empresário Balneário Barra do Sul

Por que o brasileiro
gosta de bumbum ...?
o povo brasilei­

ro, o homem brasileiro
se liga mesmo é num

bumbum. "Bom, não
tenho a menor idéia de
onde vem essa paixão",

I 'fala o apresentador
Fernando Vanucci (TV
Globo). "Mas, não é
difícil entender: a mu­

lher brasileira é demais.
E a bunda é um dos

pontos na mulher que,
mais chama a atenção",
raC10Clna o ALÔ
VOCÊ, que já namo-'
[Ou bumbuns famosos

I ,classe A" como Regini- '

nha, Marinara, Marcel­
la Praddo e Suzane Car­
valho. \

"Não há nada de
científico que possa ex­

plicar esse fenômeno"
diz Renato Albuquei­
que, professor de psico­
logia social da Univer­
sidade de São Paulo.

, Segundo o pro-
fcssor Renato, "a mu­

lher brasileira -é consi­
derada especial e boni­
ta no mundo todo. Sem
falar na fama de ter o
corpo mais bem feito".
Ele ainda completa: "O
quê mais chama a

,

atenção dos homens
num corpo bonito? A
bunda é claro! Daí essa
tara pelo bumbum".

Outras pessoas,
1. como o sociólogo Gil­
berto Freyre, acham

que o encanto do brasi­
leiro por bundas vai

I
mais fundo. O livro
"Casa Grande e Senza­

"
la"; de Gilberto Freyre,

[, tem um capítulo todo

si
só com teorias sobre o

, 'amor por urna bela re­

t taguarda, ou seja uma
'e bonita bundinha,

Conta
.
Gilberto

Fréyre que, no fmal da '

11 escravidão, as mulheres
africanas, ao se mistu­
rar com as brancas, se

11 destacaram pelas bun­
-das, grandes, salientes,

Punhobol
�\�
!' O punhobol
-.:\ joinvilcnsc ganhou um

r novo cartola. Doríval

;� ���(�li p�����OI
a

e b�����,
miu a presidência da

Federação' Catarinense
de Punhobol. Pelo seu

dinamismo deverá dar
um grande impulso a

esta modalidade espor­
tiva. Pretti entre outras

coisas é sobrinho do

vereador Roberto Bi­

soni, entusiasta da bo­

cha e funcionário da

Câmara de Vereadores
de Joinvillc. '

durinhas, bem diferen­
tes dos traseiros das'

branqueias. Segundo
ele, foi aí que começou.

'�cho que tudo
éuma questão de pro- '

paganda que sempre fi­
zemos da mulher brasi­
leira no exterior, diz a

psicóloga- Mirtes Maria
de Oliveira. "A brasi­
leira é mostrada lá fora
de biquini, toda gosto­
sona. Essa fama deixou
a mulher brasileira to­

da vaidosa. Ela passou
a se vestir para ser ad­
mirada. E como a

maioria delàs tem o

bumbum bonito, adivi­
nha o que mais faz su­

cesso", (TEXTO PU­
BLICADO NO JOR­
NAL NOTÍCIAS PO­
PULARES, EM
7/4/94).

Futsal
Guaram, Cru­

zeiro do Sul, Tigre, já
deram grandes' ale­
grias

.

para Joinvillc,
na modalidade fute­
bol de salão, Hoje
esta competição es-,

portiva foi relegada a

um plano inferior e,
. não temos mais nc­
nhuma seleção. A

Liga _.Joinvilcnse de
Futebol de Salão está
mais prá lá do que
prá cá. Quem sabe o

plano dos que I_;OS­
Iam desta rnodalida­
de possa salvar o fut­
sal de Joinville.

o MARAMBAIA COLOCA ....� SUA'

DISPOSIÇÃO NOS APARTAMENTOS:
Sistema automático de telefonia

.' TVa cores

• Frigobar
Ar condicionado quente e frio

• Música ambiente
• Cofre individual

ÁREA SOCIAL/LAZER:
Restaurante Escaler
· Salão Vienense

. Coffee Shop
Centro de Convenções

. Central de Lazer
. Sala de jogos

• Pisçiria interna Climatizada a :38°
. ·-p.(scina externa adulto e infantil

. Campo de futebol suíço iluminado
• Fliperarna

Estacionamento com manobrista
· Jardim tropical .

. Agência de Turismo
. Locadora de \'eículos

.

,
.

Av.Atlannca, 300 - F:.t .e: (04/j) 67-4099
Telex: 47.2798 ., Fax (0473) ,67,-4302 - 88330·000
Balneário Carnboriú - Santa Catarina - Brasil

Novamente ágio
Quem conseguiu fa­

zer uma economia para
trocar de carro deve ficar
atento e até adiar o negó­
cio. O ágio voltou nas re­

vendas autorizadas e para­
'leIas por conta da grande
procura pelos veículos po­
pulares e diante da pers­
pectiva do aumento do

poder de compra dos salá­
rios com a implantação da

URV.
O Uno Mille usado

chega a custar mais caro

que um novo tirado da

concessionária. O Corsa,
recém-lançado pela GM,
tomou-se raridade. Já há

longas filas para os afortu­
nados que podem adquirir
um veículo zero quilôme­
tro ..

Sintomas

O desabastecimento
de produtos, .verificados
nos planos Cruzado I e

Bresser, pode estar de vol­
ta. Versões oficiosas de

funcionários de supermer­
cados de Joínville indicam

que esses 'es�abelecimentos
-estão com dificuldades de

repor seus estoques, devi­
do ao aumento de preços,
praticado principalmente
pela indústria de alimen­
tos. A majoração tem sido

sempre acima da variação
da URV, delineando-se
um quàdro . de reajustes

-:

reais de preços. Trata-se
c umfato injustificado.

É preciso cruzar os

dedos, a fim de que este

novo plano, também não

faça água como os demais
anteriores.

Há sintomas de que
() desabastecimento pôde
estar de volta.

. Saúde só mais
um produto?

Tornaram-se-rotineiras as notícias na imprensa
sobre as dificuldades enfrentadas pelo velho e bom .

Hospital São José. O quadro não édiferent� no Hosp_i­
tal Regional, hojecom quase doze anos de tnauguraçao
e pratic1mente nenhum novo investimento. Os.servido­
res das duas instituições fazem verdadeiros milagres em

ineio a difíceis condições de trabalho e salários não só,
.

defasados, mas injustosprincipalmente.
É uma constante em

No Hospital Dona Helena, que se recusa a aten-

der os pacientes do Sistema Unico de Saúde, a situação
Joinville a existência de também é complicada, mas só que em sentido inverso.
semáforos quebrados e, As condições de trabalho e os equipamentos são exce-

por incrível que pareça, lentes. Porém, talvez, a crisenesta última entidade hos-
nos mais complicados en- pitalar de Joinville seja ainda mais séria - a fúria des­
troncamentos da cidade. A mesuradapelo lucro, sendo negligenciada ou arranhada
Secretaria Municipal ,de a ética.

.

Serviços Públicos precisa ,
Já ouvi várias histórias de usuâriosde planos de

tomar-se mais ágil, a fim saúde do tipo especial daUNIMED que se vêem obri-
de que desastres não ve- gados a pagarem valores expressivos por fora. A ale-

nham a enlutar famílias. gação da direção do Dona Helena é de que certos pla-
No caso de acidente, nos de saúde, mesmo que custem verdadeiras fortunas

com vítimas e danos mate- por mês, não cobrem todos os serviços e procedimentos
riais, quem deve ser res- médicos oferecidos pelo hospital. E nem mesmoobten-

ponsabílizado? Certamen- do rentabilidade muito maior que seus cO-lI7nao�, os

te o poder público. E essa salários dos funcionários não são melhores. E la-

conta também nós, contri- ,

. mentável.

buintes, teremos de pagar..
O fato pode ser 'qualificado de escândalo, na me-

dida em que a assistência médico-hospitalar transfor- I

ma-se em um mero cbmércio, em que o dono do negp- .

cio possui produtos raros e, por isso, impõe o preço que
bem entende.

Ninguém quer que ohospital referência da maior
cidade de Santa Catarina venha a sucatearpor excesso
de generosidade. Contudo, saúde não é um produto
nem de longe parecido com tecidos ou roupas de ca-

mas, mesa e banho.
'

Semáforos que­
. brados

Rua Otávio
Mangabeira
.Os moradores do

Bairro Bom Retiro,
através do Hora H, pedem
uma presença mais efetiva
das autoridades policiais.
Querem um especial poli­
ciamento/na rua Otávio
Mangabeira, onde pode
estar. ocorrendo o comér- .

cio de drogas.

EMPREITEIRA
FORTUNATO LTDA.
Exclênci� em terraplenagem.

Otima frota.
Há 23 anos parflclpando
do progresso de Joinville

. "

VTEL.: (0474).33-5422
.

Rua:·5 ·de Novembro - 4.1 90
Prox. Expoville

BANCO DE fOMENTO
SANTA CATARINA

. * Novos tempos na economia,
nova.maneira de investimentos
* Negócia ativos de empresa

dupli�tas/çheques- pré-datados•
,'Y"-"I"I"-. "UU L.lVIIU nUII\"I.,\"U

- ru I I

Tel.: (0474) 22-1693
Filial: Av. JK 603 - sala 1 O

Ao lado da Catedral·do. Bispado
TEL.:. (0474) 22-5569

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Saiba onde
comer bem!

Restaurante da Lagoa
TEL.: 37-1422 - Especializado em

frutos do mar. Em frente a La­
goa Saguaçú - Espinheiros.

Churrascaria Rex

TEL.: 35-1722 - Picanha fatiada,
baby beef, rodízio fatiado de car­

nes - Sábados: feijoadas. Rua
Blumenau, 3.097.

Restaurante Moinho da
Orna

TEL.: 38-5888 Comidas
alemães, choppe, chocolates ca­

seiros. BR-I01 - KM·42 - Viadu­
to, Nova Brasília.

Galpão Crioulo.

TEL.: 22-3096 - Carnes assadas,
alcatra, costela. Av'- Getúlio Var­
gas, 1169 - perto do campo do
me.

Restaurante Natural.

Comidas naturais, saladas, sucos,
sobremesas, e anexo feira de fru­
tas e verduras. Rua 15 de No­
vembro - ao lado Cine Paláció.

Restaurante Ataliba
TEL.: 22-1870 - Rodízio de car­

nes assadas com 13 tipos, saladas
e sobremesas.

.

Alto da rua 15 de Novembro -

anexo Expoville. Pórtico de en­

trada BR-I01.

Bierkeller
TEL.: 22-1360 - Comidas' típicas
alemães - marreco com repolho
roxo. Quartas e sábados: melhor

feijoada de Se. Rua 15 de No­
vembro - centro.

Jucalemão
TEL.: 22-9750 - comidas típicas
alemãs - eisbein, Rua Ministro

Calógeras - em frente ao 62° Ba­
talhão de Infantaria..

MammaMia
TEL.: 22-1635 - comidas típicas
italiana - vinhos gostosos. Rua
Rio Branco, 193 - ao lado do
Museu de Colonização,

Costelão
TEL.: 36-0286 - carnes assadas,
costelas. Ambientes para casa­

mentos e festas em geral. Rua
Botafogo, (ij19 - em frente ao

.Colégio Estadual João Colin.

. Churrascaria Chão Ba­
tido

TEL.: 33-7270 - Churrascaria
com promoção. Reservas para
eventos especiais.. Rua Inácio
Bastos, 416 � esq. Av. Procópio
Gomes.

.Charruas

TEL.: 35-3132 - Rodízio. de car­

nes. Carnes nobres. Desconto de
25% no espetei corrido. Av. San­
tos Dumont, 1646 - Caminho Ae- .

toporto,

Velho mundo novo
Antônio Dominoni

Rios de palavras surgem nas paredes,
Descolorindo vozes de outros tempos ...
Apago as luzes todas dos meus sonhos,
Com medo de perdê-los para sempre.
Penetro o coração e encontro mágoas
Ao longo da jornada dos desejos;
Passo a passo invento novas cores

Para escondei o mundo onde vivi.
Pressinto o nascimento de outros sonhos
E insepultas as velhas esperanças;
As minhas dores todas vão sumindo ...
Onde havia um rio de folhas moitas
Nascem espumas, luzes e sorrisos,

. Reconstruindo o meu antigo mundo.
(poeta São Francisco dó Sul.

Deusa da saudade
Outrora os versos meus eram surgidos
Da fumaça de cigarros em decomposição,
Hoje, esses cigarros jogados e esquecidos
São vaporosos sonhos de ilusão.

Agora, és tu que inspira-me poesia;
O brilho de teus olhos são rimas de meus versos,
E sinto-me feliz por guardar uma saudade fria
Com os olhos em lágrimas imersos.
Versos? Ninguém os quer... só tu querida.
Acolhe com carinho e com ternura
Os meus sonetos, rudes, ásperos, sem vida.
E cada vez que as luzes da cidade

. Anunciarem que chega a noite escura,
Escreverei um verso a ti - Deusa da Saudade.
Daufo Stazak:
.Díretor Cultura prefeitura-São Francisco do Sul.

Janelas - portas - caixilhos - vistas - rodopés madeiras de
primeira qualidade - tratadas com competência

•JOINVII..I.. I�/SC0474 - 33.:11.04 - itnA: OSVALDf) (�ItUZ - :U;:I

John Lennon
está de volta

Cantor morto grava
com o restante do grupo

Graças a um computador, John Lennon
está ressuscitado. Ele e os Beatles gravaram jun­
tos uma música inédita do cantor assassinado
em 80! Isso mesmo. Os fãs vão curtir de novo o

som de John Lennon, Paul McCartney, Ringo
Starr e George Harrison. .

É que os Beatles sobreviventes entraram
.

em estúdio e colocaram suas vozes numa fita
com uma gravação inédita do Lennon. Eles
estão fazendo um disco juntos e a canção "Free
as a Bircl" (Livre como um Pássaro) será uma

das faixas do LP.

A mistura da voz deles com a do Lennon
só pôde ser feita com recursos bem avançados.
Computadores juntam as vozes em estúdio· e a

gravação fica perfeita. .

Lennon gravou "Free as a Bird" pouco. an­
tes de ser assassinado, e só agora a viúvaYoko
ano decidiu entregá-la ao grupo.

Os Béatles, a maior banda musical dos
anos 60, terminaram em abril de 1970. O pri­
meiro a sair foi o Paul McCartney. Ele disse na

época que saia por "diferenças musicais, pes­
soais e comerciais". Em 80, John Lennon levou
um tiro em Londres de um fã .

Os três também estão trabalhando juntos
na gravação de um documentário pra TV ameri­
cana sobre a vida dos Beatles.

Cinema é- diversão
'

CINE l'ALÁCIO 1-

Rua 15 de Novembro
CINE PALÁCIO 2

Rua Dona Francisca
CINE CENTER 1

CINE CENTER 2

Shopping Center Lojas Americanas

INFORME-SE DAS PROGRAMAÇÕES

v •

I Tf-lE RHYTHM OF THE NIGHT
./C�ooo

.

2 ONLY'ONE
Wienna

3
I GOT TO GlVE IT UP
Masterboy

4
LA CUCARACHA
Remix-Inn

5 LOOK 'NHOS TAlYIN
Dr: Alban

U HEMT OF GLASS -'

(Extended Mix) Double 'lbu

... TAKE CONTROL .

I DJBOBO

II
LATIA HENRIQUElTA
ChimoBayo

9
D.J. TUOORS
Jordy

10
FREE I GOT TO BE FREE
Melodie M.C.

"

II I CANTFLY
Miko Mission

12
PASSION (FURT MIX)
Masterboy

.

A parada
das músicas

mais
tocadas
nas FMs e
discotecas
do mundo.
A seleção
feita pela

MUSIC SHOP

PERÍODO:
15/4 A30/4

APOIO:
MUSICSHOP
EM FRENTE

BIBLIOTECA
rEL.: (0474)
33-6010'

JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Turismo lança
Fenatiro dia 29

��------------------------------------------------------­
SHORt\ .-�

Novo vereador
.r«

na camara

Assumiu uma cadeira na Câmara de Vereado­
res de São Francisco, o Engenheiro Nelson Luiz Tor­
res de Oliveira, na vaga deixada pelo vereador Sérgio
Aires Pessota Silveira, agora superintendente de Uba­
tuba. Nelson Luiz é o segundo suplente do partido,
mas assumiu porque o primeiro sup_lente
José dos Reis responde pela Diretoria de Turismo e

preferiu ficar no cargo a ir para a Câmara. Nelson
Luiz (PMDB) ocupa o cargo de chefe de planejamen­
to, na prefeitura local.

'Os trilhos do Paum
o vereador Valdici do Amaral está solici­

tando com urgência ao Engenheiro Celso Valé­
ria Fylyck, Superintendente da Rede Ferroviaria
Federal, a retirada dos trilhos na Passagem da
Paum e na Serraria Tico-Tico, porque atrapa=
lham a passagem dos veículos e pedestres. Am-

.

bas 'estão no-Bairro Rocio Grande. Disse o ve­
reador Valdici qúe "estes trilhos estão jogados
nas passagens e estão atrapalhando em muito a
vida dos pedestres que residem nestas localida­
des; Com estes trilhos no caminho, a situação fi­
ca muito difícil. Quando os moradores levam
compras e móveis, há dificuldades rios transpor­
tes até as residências. Daí a necessidade urgente
da' retirada dos trilhos", pede o vereador Valdi­
cio

Trabalhos aprovados
_ Autorização ao prefeito Godinho comprar ca­

Ihetões para cobertura do Centro Comunitário Goneville,
no bairro Rocio Grande. Autorização para gastar apenas
600 URVs. Trabalho do presidente da Câmara Ico Maciel.

* *** * * *,*** ** * *

Colocação de lombadas eletrônicas na Rodovia Du­

que de Caxias? nas proxim�dades do G_rupo Esc<?lar Dr.
Franklin de Oliveira e também a colocaçao de tachoes, ISSO

vai diminuir os acidentes com os escolares. O Departamen- ,

to' de Obras e o DER estão trabalhando na restauração da
.

SC-301 e já poderiam colocar a lombada eletrônica, pediu o

vereador Valdici do Amaral.

**;1(***********

O vereador do PFL João dos Santos pedindo a colo­

cação de canaletas na Rua Dom Fernando de Trejo junto
ao n? 964. As chuvas estão danificando a rua e removendo o

aterro colocado -pclo Departamento de Obras. A rua fica
ruim em dias de chuvas. reclama o vereador pefelista. .

**************

Os vereadores i\ raújo José dos Passos, Flávio Maciel
de Souza (Ieo) e Sidnei Macedo (Sid Badejo) est�o solici­
tando através de um trabalho apresentado na Câmara de
São Francisco, a instalação de um telefone no Terminal
Comunitário de Bela Vista. O telefone existente antcnor­

mente foi retirado do ·loc�1. sem razão aparentemente justi­
ficável

**************

João dos Santos vereador de São Prançisco do·PFL.

quer que a CHI.HSC instale iluminação pública na Travessa
Olaria. Os moradores da Travessa Olaria. trabalhadores.
portuários noturnos, estudantes. cstáo reclamando da au­

scnria de ilurninacáo na rua. dificultando (IS caminhadas no

período da noite ..

Haja amor

'Uma revista espe­
cializada que circula pelo
Sul, . quer exclusividade
numa história de amor, en­
tre um médico já passado
nos anos e sua jovem na­

moradinha. Dizem que a

oferta foi tentadora. Se

publicada vai abalar as es­

truturas de certa clínica
médica do centro da cida­
de.

Talento do
Maestr.o

Bruno Lira é de­
mais. Ele dirge com muita
competência o Coral da

Sagrada Família, da Igreja
Nossa Senhora de Fátima.
Conta com bons cantores.

Os heróis da
música

A Lanchonete e Pe­

tisqueira Chalana, no

Aventureiro deitando e ro­

lando todos os dias. Além
do ótimo ambiente. A boa
música da dupla Herói e

Eduardo. Dois músicos
que valorizam a profissão.

Mano Zézinho

O nosso irmão e·

amigo Zézinho' comuni­
cando o 'novo endereço da

empresa VOGE. (Veja
comercial abaixo), Mas, o .

atendimento continua cor­
dial e amigo. As novas ins­

talações ficaram mais am-,

plas e aconchegantes.
.0 Zézinho está agora na

Rua Rio Grande do Sul
627.

Castanheira

Para quem precisa
de esquadrias, é bom pro­
curar a Industria e Comér­
cio de Esquadrias Casta­
nhciru, na Rua Guuiru
3.070, Aventureiro. O nos­

so amigo Jair tem bons

preços e a consulta pode
ser '!'cita via telefone
37.21 A�. Uma empresa de
bairro que csui crescendo
com competência.

Correio do
Povo

75 anos

Uma grande festa
em .Taraguá do Sul no

próximo dia 7 de maio.
O editor geral e pro­
prietário do jornal
CORREIO DO POVO,
vai festejar os 75 anos

de' fundação de um dos
mais antigos jornais ca­

tarinenses. Eugênio
Schmóckel prepara uma

.

grande festa. Mais de 70

jornais do interior do
'estado foram convida-.

.

dos. Agradecemos o

convite do simpático
jornalista.

Expresso Esporte Clube
Este time existe desde 86 e todo mês de abril troca

a diretoria. Há revezamento entre os membros. São oito
anos de sucesso e atividades mil. O presidente é o Ricar­
do, depois vem o Pedrinho. Aliatar, Júlio, Renato. Mari­
nho e Zequinha. Nossa câmera clicou um flagrante do
último jogo.comemorativo aos oiro anos. Uma turma boa
de bola.

Geraldine

Ilustran­
do a coluna a

beleza de Ge­
raldine Maria
de Oliveira. É
uma das gati­
.nhas da nova

gcraçJo da cen­

tenária Ara­

-quari. .� filh�
do prefeito Aci
to: Sueli. Geral­
dino é sem dú­
"ida. muito bl1-
nita.

A Secretaria de Tu­
rismo de Joinville, estará
lançando, oficialmente,
hoje dia 29 de abril, na So-.
ciedade Cruzeiro Joinvi­
leme, a 63 edição da Festa
Nacional de Atiradores -

· FENATIRO.
O evento contará

com a significativa presen­
ça de autoridades locais e

regionais, representantes
dos Clubes de Tiro de
Join!ille. "trade turístico"
e imprensa. Na ocasião, a

comissão organizadora da
FENATIRO apresentará
detalhes de' toda a pro­
gramação da festa, suas

principais atrações e as

novidades das competições
de tiro deste ano.

.Vale lembrar que a

realização da FENATIRO
94 conta com o decisivo

apoio da Varig-Rio Sul,
SANTUR, Anrarctica e

outros.

Investimentos na

telefonia

·
Um grupo empresa-·

rial do Japão. está estu­

dando a possibilidade de
investir algo em torno de
USS 100 milhões de dóla­
res em projetos de telefo­
nia em Santa Catarina. Es­
te valor é a metade do que
investiu a Telesc em Santa
Catarina no ano de 93.

Daniel Araújo e

Jornais

O presidente do
Sindicato das Agências de
Santa Catarina; o boa-pin­
ta Daniel Araújo, disse re­

centemente que a força do
Estado está no interior e

que os jornais do interior
estão marginalizados pelas
agências. que jêrn imagens
n�gativ�s. R�velou que ,e�
S:10 Paulo )00é da mídia

impressa está nos jornais
do interior e que em Santa
Curarinu este percentual é
de apenas Se;..

Diz Daniel Araújo
que "a mídia alternativa
(jornais do interior) mui­
tas vezes é melhor. mas, é
difícil incutir na cabeça do
investidor". Em Santa Ca­
·t'lrina llS quase 100 jornais
do interior circulam seriia­
nalmeruc com mais de 350
mil exemplares. superundo
llS grandes do estudo.

Encontro de
Jornais

do Interior

:\l' tlagrant'e pariici­
pautes do :1" Encontro de
Jornais do Interior. de 18 a 21
de marco em Santo .vmaro da

Imperai riz. Esti"emos presen­
te. :\a fl'tl; da esquerda para
direita: \Iil:llel Gobbi, vice­

presidente "da .-\DJORI/SC:
Elson Ilha \lacedCl presidente
da .\BR·\JORI: Darcv Schul-
17. presidente ADJORI/SC c

h'aldl) Vicente da ADJO­
RI.·Sr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Requíâo pede apoio
do PMDB catarinense

Blumenau - Um Clube Vasto Verde, rante a convenção", ga� das bases; entendendo I.
dos três pré-candidatos Requiâo esteve reunido rante. que qualquer apoio a

peemedebistas à pre- com lideranças peeme- outro candidato que
sidência da República, debistas do Médio e do Paulo Afonso re- não seja do PMDB só
Roberto Requião, ex- Alto Vale do Itajaí. Es- cebeu Requião apenas deve acontecer no se-

governador do Paraná, tiveram presentes no como um dos pré-can- gundo turno e ria hipó-
chegou a Santa Catarina encontro diversos pre- didatos e assegurou que tese .do candidato pee-
confiante de uma vitória feitos da região, o go- a executiva do partido medebista nãochegar lá.
nas prévias do partido vernador do Paraná, tem evitado uma mani-
marcadas para o dia 15 Mário Pereira e o can- festação mais explícita
de maio. Ele está satis- didato ao governo do de apoio a uma das ti:ês
feito com o apoio que Estado, Paulo Afonso candidaturas como for-
vem recebendo no Es- Vieira. ma de averiguar e sentir
tado, embora admita

\ com clareza amanifes-

que terá dificuldades' Requião demons-: tação expontânea das'

para vencer o ex-gover- trou satisfação com a si- bases que só será co­

nador de São Paulo, tuaçáe de seu partido. nhecida no próximo dia
Orestes Quércia. "É ótimo que as candi- 15. "Fugindo um pouco
Mesmo assim, afastou daturas dividam os pen- das regras jamais daria
qualquer possibilidade sarnentos qentro do apoio 'a Sarney e torço
de Uma eventual derro- PMDB, porque há pou- para que ele não seja,
ta e preferiu não co- co tempo � -partido era nosso candida:to, mas

mentar seu futuro polí- dominado Ipor Manoel apoiarei o resultado da
tico em caso dê não ser Moreira, Genebaldo prévia qualquer que se�-
escolhido pelo partido Correia, Ibsen Pinheiro ja", observa, _. Paulo

para disputar a sucessão e pelo próprio Quércia.· Afonso acha estranho a:
de Itamar Franco. Esse processo deverá . postura daqueles _ que

Ontem à noite, no mudar radicalmente du-' não aceitem a posição

Guerra aos fumantes
nos restaurantes

o Estado de Santa Catarina abriu mais uma frente de
batalha contra os fumantes. Tudo começou com o deputado
Adelor Vieira (PFL), que em .iun�o de 93 apres�nto�l um
projeto de lei n" 216/93, que dispõe sobre a dest�naçao de
áreas aos 'não fumantes em restaurantes, lanchonetes e as­

semelhados, localizados no estado de Santa CatarirtaO de­

putado joinvilense quer que pelo me�os 50% da áre� sejam
aos não fumantes. No dia 6 de abnl de 94 o projeto fOI

aprovado por unanimidade na Assembléia Legislativa de
Santa Catarina. O projeto diz, Adelor, "vai proporcionar
aos não fumantes, maior comodidade e bem estar. Há mui
tas reclamações daqueles que não são àmantes do fumo,
que estão 'tomando-se fumantes passivos".

Projeto de Lei nQ 216 de 1993

Dispõe sobre a destinação aos não fumantes de no

IJlÍp,.imo 50% do total dos lugares de restaurantes; lanchon�- .

tes,le assemelhados localizados no Estado de Santa Catari­
na.

� Art. 1 Q
- Os restaurantes, lanchonetes, pizzarias e as­

sernelhddos localizados no Estado de Santa Catarina, desti­
narão no mínimo 50% do total de seus lugares aos não fu­
mantes. '

'Parágrafo único: .à indicação dosJugares destinados
aos não fumantes será feita com a colocação, sobre as me­

sas, do sinal internacional de proibição de fumar.
Art. 2º - A fiscalização do cumprimento desta lei será

exercida pelo Departamento de Fiscalização da Secretaria
de Estado da Saúde, que estabelecerá as sanções cabíveis
aos infratores.

.

Art. 3" - Esta Lei entra em vigor 60 dias após sua pu-
blícação. .

.

Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

MATERIAL DE

CONSTRUÇÃO .ROSA
AV. SÃO FRANCISCO DO SUL .. 198 •

BARRA DO SUL· FONE: (0474) 48-1072
* Cimento * Cal * Madeira * Azulejo.

* Lajota * Material Elétrico e, hidráulico
BARRA DO SUL.: A

PRINCESA DAS PRAIAS - se.

BREG'Yff6
Corretagem de imóveis e móveis

Corretor-credenciado - CRECI 5176

* TV *' BICICLETAS' * SOM * MOVEIS

PAGAMENTO A VISTA
Rua: Comandante Eugênio lepper - 57 -

em frente a biblioteca Fone: (0474) 22-6609

CASADA
"RESI�A
Resinas de alta qualidade

.
Poliester

_ Epõxi � Araldite

Thinner ... pincéis - massaplástica
Borracha de Silicone
Executamos serviços de

revestimentos e impermeabilizações
. .Buu Guaira, 528 - BnírroIriríú

Telefox: (0474) 37-1931

Renato Vianna,
dos maiores defen-'um

sores do nome dê Re­

quião no Estado, dii

que o PMDB tem que
apresentar um candida-.
to que reúna. as melho­
res qualidades possíveis

\
.

para poder aparecer �mídia com a cara limpa.

"Por esta razão estamos'
apoiando Requião, pois
entre todos os candida-"

. tos__conhecidos até ago­
''fá ele é o que reúne as

,

melhores qualidades",
conclui.

Balancete financeiro

'.

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Baln. Barra do Sul
CGc.: 95.954.509/0001-80
Títulos
Receita orçamentária
Receitas correntes
- Receitas tributárias.

- Receitas de contribuições.
- Receitas patrimoniais.
- Receitas agropecuárias.
- Receitas industriais.
- Receitas de serviços.
- Transferências correntes.
- 'Outras receitas correutes.

7.355.573,63
0,00

92.951;39
0,00
0,00
0,00

27..689.108,99
1.033.826,91

0,00Receitas de capital.

Total da receita orçamentária'
Receita extra-orçamentária
- Restos a pagar.

- Pagamentos antecipados.
- Depósitos de diversas origens.
- Depósitos especiais (auxílios).
- Depósitos especiais (convênios).
- Despesa empenhada a pagar (emitida).
- Créditos.
- Débitos da tesouraria.
- Responsabilidades financeiras.
- .Credores diversos.
- Restituições a pagor.
:- Serviços da dívida a pagar.

- Suprimentos repassados. . . . . .

- Celesc c/TlP e devedores diyersos.
- Aplicações financeiras.
Total da extra-orçamentária
Saldo do mês anterior
- CaLx3 da tesouraria.

- Bancos conta movimento.
- Vinculado ern conta corro bancária.
- Total saldo do mês anterior

.

Total \.

36.171.460,92

0,00
37.209,02

232.181.65
0;00

. 0,00
29.902.607,47

0,00
0,00
0,00
0.00
0,00
0,00
0,00
0.00
0,00

30.171.998.14

. 000
398.05Ú8

2.954.922.08
3.352.979,36
69.696.438.42

CR$ Títulos
Despesa orçamentária p/Iunçôes
O 1 - Legislativa. .

02 - Judiciária.
0.3 - Administração e planejamento .

04 - Agricultura.
05 - Comunicações.. .

06 - Defesa nacional e sego pública ..
07 - Desenvolvimento regional. .

08 - Educação e cultura
O 9 - Energia e recursos minerais. .

10 - Habitação e urbanismo. . c .

11 - Indústria, comércio e serviços.
12 '- Relações exteriores. .

13 -". Saúde e saneamento.
14 - Trabalho...
15 - Assistência e previdência.
16 - Transporte.
Total da despesa orçamentária
Despesa extra-orçamentária
- Restos a pagar. . . . . .

- Pagamentos antecipados.
- Depósitos de diversas origens.
- Depósitos especiais (auxílios).
- Depósitos especiais (convênios) .

- Despesa empenhada a pagar (paga).
- Créditos.
- Débitos ela tesouraria. .

- Responsabilidades financeiras.
- Credores diversos.
, Restituições a pagar. . . .

.- Serviços da dívida a pagar.
- Suprimentos repassados. .

,

- Celesc c/TlP e devedores diversos.
- Aplicações financeiras.
Total da extra-orçamentária
Saldo p/o mês seguinte
- Caixa da tesouraria .

- Bancos conta 'movimento.
- Vinculado em conta corr. bancária.
.- Total saldo do mês anterior
Total

Barra do Sul, 28 de fevereiro de 1994.
- Douglas de Souza .

Prefeito Municipal

Manoel Batista

CRC;SC 15.266 - Tee. Cont. Baln.
CPF: 398.189.699-87

Mês de fevereiro de 1994

CR$

0,00
0,00

13.042.667,23
.

000
0:00

349.316,50
0,00

4.536.715,84
1.033.832,23
447.486,76
217.322,00

0,00
2.107.885,71

.
0,00

200.386,21
7.966.994,99

29.902,607,47

1.911.908,46
37.209,02

205.341,13
0,00
0,00

27.161.411,34
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

3.100.000,00
0,00
0,00

32.415.869;95

0.00
1.862.414,63
5.515.546.37
7.377.961.00

69.1>96,438.42

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALCOOLISMO

Quando o prazer vira doença
'.

A bebida pode melhorar o humor e trazer alegria: Mas, em excesso, pode'
_ causar dependência e ser desastrosa: sua ação sobre o sistema nervoso afeta
as capacidades intelectivas, além de provocar danos graves em outras partes
do organismo. Descubra, aqui, porque o álcool pode ser o pior inimigo do

homem
o consumo de álcool ho-'

je é um dos principais responsá­
veis pelas mortes ocorridas no

mundo, seja pelas doeuças ou pe­
los acidentes que provoca. Para se

ter uma idéia, a metade das inter­

nações nos hospitais psiquiátricos,
superando todas as outras drogas
- como maconha e cocaína - é por
excesso no uso do álcool.

O vício não é problema
de' poucos. Segundo levantamen­

tos feitos durante o 37· Simpósio
Internacional sobre Prevenção e

Tratamento de' .Alcoolísmo, que
ocorreu em agosto do ano passa­
dó, em São Paulo, a porcentagem
de pessoas que sâo dependentes'
ou que abusam de bebidas alcoó­
licas saltou de 10% para 15% nos

últimos doze anos. Este número

equivale a cerca de 22 milhões de

brasileiros, dos quais, provavel­
mente, 15 milhões sáodependen­
tes e os sete milhões restantes

correm sério risco de vir a ser.

QUEM É ALCOÓ!A-
1RA - Não se desespere, você'
ainda pode tomar sua cervejinha.
É preciso apenas conhecer seus

Iimites.A grande questão quanto
ao consumo de álcool é: quando
termina o uso social e começa à

patológico?
Em linhas gerais, o que

define o alcoolismo é o desejo in­
controlável e compulsivo de to­
mar álcool em grandes quautida-

< des. Há contudo alguns critérios
'baseados na freqüência e quanti­
dade de álcool ingerido, que po­
dem definir com mais clareza a

frágil linha entre a norinalidade e

a dependência. Para se ter uma

idéia, se uma pessoa com 80 qui­
'los toma cinco doses de um desti­
lado (uísque, vodca ou pinga), em
apenas UIllR hora, e não fica into­

xit�da, já desenvolveu a tolerân­

da, isto é, vai precisar de doses
cada vez maiores para se satisfa­
zer. Esta.pessoa provavelmente já
se tomou dependente..

DA EUFORIA. À
.

DE­

PRESSÃO - O álcool é ingerido
por diversas razões: para come­

morar algo, d{lrante as refeições,
por nervosisino, ou por causa de

uma decepção. Enfim, muita gen­
te, bebe, seja para esquecer, ou

para se lembrar.

O objetivo, no entanto, é

sempre -o mesmo: sentir-se mais

confiante e alegre. Só que muitas
. vezes, pode acontecer exatamente
o contrário. A pessoa 'pode ter

crises de choro e depressão.
Em pequenas doses, o' ál­

cool diminui as tensões e propicia
uma sensação de bem-estar. Já
em grandes doses, deprime o sis-

'

tema nervoso, levando à sonolên­
cia e ao torpor. Estes dois últi­

mos, podem vir associados à per­
da dos reflexos, perda de calor

(hipotermia) e depressão cardio­

respiratória. Esse estado, levado

ao 'extremo, pode levar ao coma

alcoólico.

O ÁLCOOL E AS

DOENÇAS - As doenças provo­
cadas pelo excesso de álcool vão
de males físicos, como gastrite,
úlcera, interferência nas funções
sexuais; a distúrbios mentaís, co­
mo amnésia, demência, treinares
e alucinaçôes.

Há também a hepatite al­

coólica, mas o grande. temor do
alcoólatra, fica mesmo por conta
da cirrose, UI].18 insuficiência.

hepática crônica, incurável e po­
tencialmente fatal.

_

O risco de

contrair C:111cer é 18 vezes maior

entre alcoólatras. Se forem fu-­

filantes, então, as chances são 44

vezes maiores.
O alcoolismo é uma

doença progressiva. Ao ficar sem'

a droga, come acontece C0111

qualquer tipo de dependência, a

pessoa' é acometida da chamada

Síndrome da -Abstinência, A

princípio os sintomas são a insô­
nia, pesadelos e tremores nas

l11ã05. A fase m�is crítica é o deli-

rium tremens, que se caracteriza

por uma agitação muito 'forte,
acompanhada de .alucinações e

convulçôes. Esta é considerada a

etapa mais grave do difícil e dolo­
roso trajeto do alcoólatra.

TRATAMENTO - Acei­
tar-se corno sendo um alcoólatra
não é nada fácil. Mas, para. que
um tratamento seja eficaz, a pes­
soa precisa se conscientizar de'

que está doente. Aí, então, .ela
precisa querer parar de beber. O
segundo passo é a avaliação e o

tratamento dos danos- que o álco­
ol possa ter causado no organis­
mo da pessoa. Nesta fase é feita a

desintoxicação. Durante os pri­
meiros -sete. ou dez dias sem be­

ber, o 11S0 de tranqüilizantes será
necessálio para evitar a síndrome

da abstinência.

Na terceira etapa são ava­

liados os componentes da perso­
nalidade do dependente que o le­
varam ao alcoolismo. Feito isto,
procura-se dar o apoio psícoló�­
co necessário para que a pessoa
náo volte a beber. Nessa fase, é

importante a ajuda. dos familiares,
qu� precisam estar envolvidos
nesse processo .. Freqüentar as

reuniões dos Alcoólicos A1'Ôl'j­

mos, ou antros grupos que pos­
suam trabalho semelhante,
também é fundamental.

A última etapa é a. da

readaptação social. O papel da

família é muito mais importante
ainda. Não existe um tratamento

mais eficaz que o. outro. A perso­
nalidade de cada U111 é que vai de­
terminar o sucesso da cura.

Texto: Glória Alves

Colaboração:
Grupos Alcoólicos Anônimos
joinville - Se.

Colégio Bom Jesus.

Reuniões: 3'-feiras 19:30hs.

Apoio: Vereador Jorge Monenari

PPR/Joinville.

�-------------------------------------------------------------------------.,

SC-495 UMA REALIDADE
ACREDITE NO FUTURO
Investindo Balneário Barra do Sul
Ótimas praias - camping - lagoas

pesca submarina

BARRA DO SUL· PRINCESA PRAIAS CATARINENSES
Apoio: Prefeitura Municip_al - Secretaria de Turismo
�----------------------------------------------------------------"',

SIMPEL
DISTRIBUIDORA E REPRESENTAÇÃO
DE MATERIAL PARA ESCRITÓRIO

LTDA.
RU3: BOEHMERWALDT. 1732

,

FAX: (0474) 65·0272
TEL.: (0474) 6.�·0137

I
, I

90"� .

WO_I_�_.·
RECAPAOORA 'ELDORADO: LTDA.
Pneus novos Rodas
Recapados Baterias
Balanceamento , Consertos em geral

Rua: Graciosa- 1290 • Jotnvme
TeleCax· (0414) 36-1514 • Tel.; «(l474) 36·0173

Leitos para
alcoólicos

nos

hospitais
o vereador Jorge

Monenari (PPR) vem

constantemente 'se

preocupando com a: si­

tuação de inúmeros al­
coólicos anornmos da
cidade, e região .. Para.
dar maior apoio e de­

senvolvimento àqueles
. que ingerem bebidas al­
coólicas em demasia e

dar tratamento mais

digno e humano, Mo­
nenari apresentou um

elogiável trabalho na

Câmara de Vereadores
de Joinville, pedindo .ao

Executivo Manicipal,
através da Secretaria de
Saúde de Joinville, a

destinação de no míni­
mo dois eleitos em cada
um dos hospitais da ci­

dade, para tratamento
de alcoólicos".

Monenari justifi­
cou seu trabalho aos

demais membros da
Câmara dizendo que
um número infindável
de lares joinvilenses
convivem diariamente
com o drama do alcoo­

lismo, que recentemen­

te foi considerado pela
Organização Mundial
de Saúde (OMS) como

uma doença. Não só em

nossa cidade como

também em toda a re­

gião nordeste do estado,
o número de alcoólicos
é bastante expressivo e

.

_ os hospitais de Joinville
são referencial pará mi­

crorregião. Diante deste
.

quadro, existe a neces­

sidade que os leitos an­

teriormente citados se­

jam liberados para este

tipo de tratamento, pos­
sibilitando assim a rein­

tegração do alcoólico a

sociedade. Que esses

leitos sejam administra­
dos por alcoólicos anô­
n_illlos.

.._i!I'OO - w-,,#< .'n' �

7

Basquete classificado
nos Joguinhos

A CM.E. de Rio'Negrinho participou no

dia 13 de abril da abertura dos Jogos Escolares
Fase Microrregional na cidade de Major Vieira.

A solenidade de abertura foi realizada às
19:00 horas no Ginásio de Esportes Municipal
de Major Vieira, onde centenas de atletas deram
um brilho especial a festa.

A delegação de Rio Negrinho, acompa­
nhada também pelo vice-prefeito e secretário de
Cultura, Esporte e

-

Turismo Antonio Zaleski,
participou nas modalidades de futebol-de salão
com atletas do Colégio Estadual Aurora Siquei­
ra Jablonski, voleibol masculino do Colégio São
Jbsé e voleibol feminino do Colégio Estadual
Marta Tavares.

O basquete masculino e feminino de Rio

Negrinho já está classificado direto para os Jogos
regionais que serão realizados na cidade de São
Bento do Sul. Resultados dos jogos na próxima
edição.

Recursos para
combater o câncer

O prefeito de Rio Negrinho, dr. Romeu Albuquerque assi­
nou duas importantes leis.

Uma delas para que seja con_cedido·subvenção social à Re­
de Femininade Combate ao Câncer do município.

O valor da subvenção social a ser repassado será de CR$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros' reais).

A Rede Feminina de Combate ao Câncer, foi fundada no

município em 22 de maio de 1992, desde então vem desenvolvendo
suas atividades de' acordo com os recursos obtidos.

Segundo Albuquerque para q·ue um trabalho dessa nature­

za, fruto de um dedicado grupo de senhoras, possa atingir maior
número de pessoas como forma de prevenção, necessário se faz

que, empresas, entidades, comunidade-e poder público participem
e Gonheçam melhor os benefícios com o seu funcionamento.

A participação financeira de 500 mil cruzeiros reais propos­
ta na Iei.toriginou-se da indicação da vereadora e l' dama do .mu-

nicípio Yelva de Albuquerque. .

.

.

A outra lei sancionada pelo prefeito refere-se a aquisição
de um microônibus novo ouusádo.

. .

O Ministério da Educação e do Desporto, através da Fun­

dação de Assistência ao Estudante, vem desenvolvendo junto aos

municípios brasileiros, o Programa Nacional de Transporte Esco­
lar objetivando atender a população escolar do ensino fundamen­

tal, residente no meio rural, nos distritos e zona urbana. O pro­
grama vem se desenvolvendo entre municípios que preencham e

. comprovem requisitos exigidos pelo MEC, e que assumam ocom­

promisso de complementação do recurso para a compra de um

ônibus ou microônibus, cujo ano de fabricação não deverá ser an­

terior a 1987. Para a referida aquisição são repassados recursos

mediante convênio com a FAE. no valor relativo a 25.000 UFIRs.
A intenção da prefeitura é adquirir um véiculo novo disse o

prefeito, porém o alto custo em relação ao repasse recebido, po­
derá onerar a prefeitura acima das disponibilidades orçamentárias,
razão pela qual está se optando por equipamento usado, que aten­

da as necessidades da prefeitura e exigências do programa .•
Como o município de Rio Negrinho se habilitou a partici­

par do programa, os recursos deverão ser recebidos ainda neste
mês de abril.

* ACEITA TODOS OS TIGKETS

VERDUREIRA * AÇOUGUE * BEBIDAS
A A

TUDO QUE VOGE PRECISA, VOGE
. ENCONTRA NO 24 HORASó
AB,ERTO TODOS OS DIAS

RUA: JERÔNIMO COELHO 40

TEL.: 0474·33.94.91
EM FRENTE AO TERMINAL ÔN_IBUS '
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CentroEsportivo
Adhemar Garcia

Festa do Trabalhador
Jnformações Gerais

Raimundo Colombo acredita
na imprensa do interior

Evento: Festa do Trabalha- tarnente no Centro Esportivo. As
modalidades serão aquelas indica­
das anteriormente.

- Os jogos serão realizados.
em elimiuatórias simples, visto que
o objetivo é favorecer a integração
das empresas e trabalhadores.

- Para a equipe colocada
em primeiro lugar, será ofertado
um troféu.

02) ATIVIDADES RE­

CREATIVAS, ESPECIAIS E DE
PROMOÇÃO DA SAÚDE

- A participação será livre,
podendo os trabalhadores se inscre­
verem na hora.

03)ALMOÇO
- O almoço será servido na

sede social do Centro Esportivo, a

partir das 12:00 horas e será produ­
zido pela Cozinha Industrial do Se-
si.

.

- O custo por pessoa será
de CR$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros
reais) e as reservas deveráo ser Iei­
tas até o dia 27 de abril de 1994. O
pagamento deverá ser feito no ato
da compra dos tickets, em cheque
nominal ao Sesi que emitirá o res­

pectivo recibo.
- O cardápio será o seguin­

te: feijoada, sa1adas, arroz, farinha,
pão e sobremesa.

- Devido à facilidade no

manuseio e higiene, o almoço será
servido em bandejas.

- Os tickets poderão ser ad­

quiridos nos seguintes locais:
- Centro de Atividades do

dor

Promoção: Centro de Ati­
vidades do Sesi e Centro Esportivo
do Sesi - Joinville.

.

Data: 1< de maio de 1.994.
Local: Centro F..sportivo

Adhemar Garcia
.

Rua Tenente Antonio João,
s/no - próximo à Furj.

Fone: (0474) 35-1397.
Objetivos: Homenagear o

trabalhador de Jeinville;
- Reabrir as instalações do

Centro Esportivo, após amplas re­

formas.
.

- Difundir os serviços do
SESI e parceiros;

- Integrar as empresas,. tra­
balhadores e parceiros. '

ATIVIDADES A SEREM DE­
SENVOLVIDAS
A) RECREATIVAS E OE

LAZER:
- Rua de lazer, festival de

pipas, pescaria, passeio ciclístico,
utilização da piscina e play-ground.

B) ESPORTIVAS:
- Futebol de campo, futebol

suíço, -futebol de salão, bocha, VQ­
Ieibol, bolão e jogos de salão.

. C) COMERCIAIS:
- Mateada, exposições, cole­

ta de vidros, apresentação de ginás­
tica rítmica desportiva, Jogo de bas­

quetebol entre Joinville e equipe a­

ser definida.

D) CULTURAIS:
- Shows musicais, danças

folclóricas, pagode. _

_ E) PROMOÇAO DA
SAUDE

- Montagem de ambulató­
rio, atendimento emergencial na

unidade móvel odontológica, Proje­
to Sorriso Feliz, doação de órgãos,
pressão arterial, peso corporal e ou­
tros..

PROGRAMAÇÃO GERAL
08:30h. - Abertura oficial,

com hasteamento de bandeiras e

banda de música do 62° Batalhão
de Infantaria

09:00h. - Início das ativida­
des recreativas, esportivas, especiais
e promoção da saúde

10:00h� - Início das ativida­
des culturais e chegada do passeio
ciclístico,

12.:00h. - Almoço com pa­
gode.

14:00h. - Contímtaçâo das
atividades esportivas.

15:30h. - Apresentação de

ginástica rítmica desportiva.
_

16:00h. - Jogo de basquete-
bol da equipe de Joinville.

OBS.: A programação pode
sofrer alterações em caso de chuva

e/ou outros problemas.
ORIENTAÇÓES PARA PARTI-

CIPAÇÃO
01) ATIVIDADES ES­

PORTIVAS
- Às empresas deverão ins­

crever as equipes, de forma livre,
até o dia 27 de abril de 1994, dire-

o ex-presidente da

Celesc, João Raimundo
Colombo acredita que
"quanto mais próxima es­

tiver do leitor mais, a im­

prensa alcança seus objeti­
vos de informar e de lide­
rar". A afirmação foi feita,
quando Colombo falou
sobre o papel dos jornais
do interior no contexto es-

tadual. Em sua opinião,
até mesmo os grandes
conglomerados jornalísti­
cos começam a perceber
esta realidade. Mas fez
uma ressalva:

esse - disse, referindo-se
ao III Encontro. Ele acre­

ditou que uma das dificul­
dades de buscar esta inde­

pendência
é

a falta de um

parque gráf.ico próprio,
problema que aflige a

maioria dos jornais e 'que
pode ser solucionado
através de uma associa-ção
ou cooperativa de veículos.

Para o procurador
geral do Estado, Nelson

Serpa, que acompanhava o

ex-presidente da Celesc,
"quanto menos verbas pú­
blicas o jornal receber

mais comprometido estará
com' a·_ verdade". O ra-

ciocínio é compartilhado
por Colombo.

- A independência
dos pequenos veículos é
fundamental e deve ser

buscada com eventos com

Seminário Regional
"O Nordeste de Santa Catarina olhando

para o futuro"
dade e a convivência farni­
liar e comunitária, além de
colocá-los a salvo de toda
forma de negligência, dis-
criminação, exploração,
violência, crueldade e

opressão".
Não há alternativa.

.Mais que uma absoluta

prioridade, estamos diante
de um caminho único.
Olhar para o futuro signi­
fica dar às nossas crianças
e adolescentes as ferra­
mentas necessárias para
serem os cidadãos de seu

tempo.

A dinâmica dos
grupamentos humanos se

faz-com pessoas, seus valo­
res e sua cultura. O que di­
ferencia as comunidades
quanto ao nível de renda,
nível tecnológico, qualida­
de de vida, é primordial­
mente o prej)�ro das pes­
soas, preparaçao essa que
tem início no nascimento
de cada criança. Nos pri­
meiros anos de existência
são adquiridos 'os valores
básicos para a vida: valo­
res de convívio, de respei­
to mútuo, de honestidade,
confiança, além das atitu­
des perante a preservação
da saúde, a .conservação
do meio ambiente, a parti­
cipação na vida social e

produtiva.
Se quisermos contar

com uma sociedade futura
afluente e gozando de
crescentes níveis de quali­
dade de vida, o único ca­

minho é prepararmos as

nossas crianças. Não é por
outra razão que assim diz
a Constituição da Repú-

. blica:

concentrar nossos esforços
no preparo de nossas

crianças;
'- Trocar experiên­

cias e discutir formas al­
ternativas de ação;

- Aglutinar as ações
de grupos, movimentos,
entidades, programas e

pessoas envolvidas na

<questão da infância e da
adolescência;

- Implantar e dar
condições de' funciona­
mento aos Conselhos Tu­
telares e Conselhos dos
Direitos da Criança e do
Adolescente;

Definir ações
emergenciais e de longo
prazo a serem implanta­
das.

Sesi
Rua Ministro Calôgeras,

157 - centro.
Fones:

.. 33-2044/33-6834/fax: 33-389l.
- Centro Esportivo Adhe­

mar Garcia ,

Rua Tenente Antônio João,
"Art. 227 - É dever

da família, da sociedade e

do Estado. assegurar à
criança e ao adolescente,
com absoluta prioridade, o
direito à vida, à saúde, à
alimentação, à educação,
ao lazer, à profissionali­
zação, à cultura, à dígni­
dade, ao respeito, aliber-

s/nO.
Fone: 35-1397.

. 04) TRANSPORTE
- Solicitamos que as empre­

sas facilitem o transporte de seus

colaboradores, através da contra­

. tação de ônibus especiais com as

empresas permissionárías.
05) JOGO DE BASQUE­

TEBOL
- A programação terá seu

.

encerramento com uma grande par­
tida de basquetebol entre a equipe
profrssional de Joinville contra uma

equipe a ser definida.

06) UTILIZAÇÃO. DA
PISCINA

- A piscina somente poderá
ser utilizada pelos usuários que es­
tiverem eu! dia com o exame médi­
co e apresentarem a respectiva car­

teira.

07) FESTIVALDE PIPAS
- Os adeptos deverão levar

suas pipas. .

08) OUTROS ESCLARE-
CIMENTOS

.

- Poderão ser obtidos nas

duas unidades do Sesi. .

OBJETIVOS
- Aumentar o nível

de conscientização sobre a

necessidade inadiável de

Campanha de participação dos empresários
dos Direitos da Criança e do
Adolescente, integrados por
representantes dos diversos
grupos comunitários interes­
sados em proteger e contri­
buir para o desenvolvimento
das crianças e I adolescentes.
Conselhos dos quais podem e

devem fazer parte represen­
tantes dos empresários.

Alguns· 'empresários
têm contribuído de forma iso­
lada 'para este ou para aquele
nrograma. Esta é, porém,

Visa a campanha sen­

·sibilizar-es empresários para'
destinarem -1% de sua renda
bruta mensal, como doação a­
ser feita aos Fundos Munici­

pais dos 'Direitos da Criança e

.do Adolescente (art. 260 da
Lei �069/90), doação essa in­

tegralmente dedutível do Im­

posto de Renda a pagar.
Os recursos dos fun­

dos devem ser aplicados se­

gundo os programas de traba­
lho definidos pelos Conselhos

uma forma institucionalizada
de a sociedade, em conjunto,
cumprir com a obrigação ex­

pressa no art. 227 da Consti­
tuição r.ederal.

A campanha poderá
ser divulgada na RBS, no jor­
nal A Notícia, no HORA H,

.

Diário Catarinense e nas rá­
dios da região. A esses veícu­
los deverão ser entregues a

programação do seminário,
juntamente com os textos re­

ferentes a promoção de dese-

. nhos e à campanha de parti­
cipação dos empresários;

Paralelamente, a cam­

panha será lançada nas reu­

niões das Associações Co-
•

merciais e Industriais de
Joinville, São Bento do Sul,
São Francisco do Sul e Rio
Negrinho, além de serem lan­
çadas também na AJORPE­
MI e no CDL. Também os

clubes de serviços (Lions e

Rotary), deverão receber o

material do, seminário.

PREFEITURA MUNICIPAL
CAMPO ALEGRE

DEPREFEITURA MUNICIPAL
CAMPO ALEGRE

DE

Apagar as luzes antes
de sair. Boa idéia.

Estado de Santa Catarina

Estado de Santa Catarina
GABINETE DO PREFEITO

GABINETE DO PREFEITO LEI 1915/94 ,

AUTORIZA A CONCES.\'ÃO DE INCENTIVOS AOS
MEMBROS DO CONSELHO 'MUNICIPAL DE DESENVOL-
VIMENTO RURAL.

.

EU, LEOPOLDO GROSSKOPF, PREFEITO MUNI­
CIPAL DE CAMPO ALEGRE. Estado de Santa Catarina, usan­
do das atribuições que me são conferidas por lei, faço. saber que a
Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a s �?uin(e lei:

AI1. 19 - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a

conceder incentivos aos membros do Conselho Municipal de De­
senvolvimento Rural abaixo relacionados:

-

João Samuel Cubas
Evilásio Tschoeke
Egon Luiz Drefhal
Haroldo Grosskopf
Felipe Mikus
Mario Kotovicz
Altamiro Munhoz
Hol1Z Kruger
Guilherrne Cubas Piske
Paulo Ossowskv
Wilton Falias'
Aí1. 29 - O incentivo de que trata o amigo 19 deste. lei será

de 01 (um) saco de adubo por reunião do Conselho a ser distri­
buído na última reunião do ano de 191}4.

Art. 39 - As despesas com a execução da presente lei cor­
rerão por conta de dotação orçamentária especifica.

A/1. 49 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário. \
Campo Alegre. 1'! de abril de 1994.

Leopoldo Grosskopf ;./
Prefeito Municipal

LEI 1909/94 .\CRIA ESCOLA DE ENSINO ESPECIAL E DE-
CLARA DE UTILIDADE PÚBLICA.

.

EU, LEOPOLDO GROSSKOPF, PREFEITO
MUNICIPAL DE CA/vfPO ALEGRE, Estado de Soma

Catarina, no uso das atribuições legais a mim são confe­
ridas, faço saber que a Câmara Municipal aprovoú e eu

sanciono a seguinte Lei:
'

An. 19) Fica o PoderExecutivo Municipal autori­
zado a Criar Escola de Ensino Espectai, a ser instalada

junto à APAE de CampoAlegre..
. '

Arr. :le) A Escola mencionada no artigo antenor

recebe a denominação de "Escola de Ensino Especial
Wilson José Liebel".

Arr. 3º) - A Escola mencionada no anigoI" fica
declarada de utilidade pública municipal.

Arr . ./9 - Esta lei entrará e vigor na data de sua

publicação revogadas as disposições em contrário.

Campo Alegre, l? de abril de 199./ .

Leopoldo Grosskop]
. Prefeito Municipal ,

Registrada e publicada a presente lei nesta Secretaria aos

doze dias do mês de abri! fi' !()'.J-I.

Leopoldo Nicmeycr
C/IL/e de Gabinete

Antes de sair de casa, apague todas as luzes. Não tem por que
deixar lâmpadas acesas se ninguém estiver usando. .

Além disso, feche portas e janelas ao usar l) ar-condicionado,
lave e seque todas as roupas de uma vez e desligue a TV se ninguém
estiver assistindo.

Assim você economiza seu dinheiro e ajuda Santa Catarina a

economizar energia. . /
.

�
'Vsan;��atar;na

E�TAOODf TRABALHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Drogas invadem Rócio Pequeno
em plena rua", diz So­
lange preocupada com a

situação. DIsse ainda
que "a rua fica infestada
de maconheiros e trafi­
cantes tornando a rua

intransitável entre o '

Posto de Saúde e a Es­
cola "Básica Victor Kon­
der".

A vereadora So­

.Iange Vanini Pimpão
(PPL) solicitou da tri­
buna da Câmara de São

I Francisco do Sul, mais
'0

energia por parte do
Delegado Ivan Brandt
no combate as, drogas
no bairro Rocio Peque-.
no. "O tráfico e o con

sumo de drogas vem

aumentando _
descara­

damente no bairro,
principalmente a noite,

Ao fazer a grave
denúncia, explicou que
o perfil dos viciados são
garotos e garotas na fai-

xa etária 12/13 anos,
que "os moradores'
estão vivendo em clima
de tensão". O novo se­

cretário-adjunto da Se­
cretaria de Seguran Pú­
blica de São Francisco,
é o Delegado, Rogério
Zattar Junior, ex-prefei­
to de São Francisco do
Sul. O titular é o pro­
motor joinvilense Dr.
Vilmar Loeft que co­

nhece muito bem a re­

gião e os problemas.

A presença' da raça negra
na cultura brasileira
A presença do negro na vida brasileira tem sido

muito significativa em todos os aspectos, por uma razão

simples: os negros compõem uma parcela importante da
população global do país. A .contribuição do negro ao

progresso social brasileiro não é fenômeno de agora, re­
cente, mas bem antigo: no século passado trabalharam
incansavelmente em favor do desenvolvimento nacional,
mesmo na condição constrangedora de ESCRAVOS.

Por um ato da Princesa Isabel o negro brasileiro
.teve os seus direitos de cidadão resgatados e embora ha­
ja muito preconceito estúpido por parte de algumas pes­
soas que enxergam na côr negra da pele um motivo escu­

so para alegar urna possível inferioridade racial, o que se

trata mesmo de preconceito sem qualquer fundamento. .

Os negros mostraram aqui no Brasil, como

também em outros países para onde emigraram - e os

Estados Unidos é bom exemplo - urna grande capacidade
de trabalho e especialmente de integração com a vida
nacional, lutando lado a lado junto com os outros ci­
'dadãos em favor do desenvolvimento e da construção da
patria.

Não nos alonguemos 'em considerações: basta, citar
a coritribuição que o negro tem dado ao progresso das
artes, do esporte e do progresso social do Brasil. Na arte,',
'especialmente na arte musical, é suficiente mencionar os
nomes de Gilberto Gil, de Djavan, de Milton Nascimen­
to, todos verdadeiros poetas <ia nossa música popular.
No esporte, atletas negros tem engrandecido o nome do
Brasil pelo mundo afora. Exemplo disso é de Edson
Arantes do Nascimento, o Pelé, até hoje motivo de orgu­
lho para todos nós brasileiros.

,

E quanto mais não seja, basta olharmos qualquer
fabrica que esteja sendo construída ou prédio que esteja
sendo erguido: ali estão, certamente, alguns cidadãos de
pele negra trabalhando, suando o rosto, dia e noite para a

.

construção de um Brasil ainda maior.
, NORIVAL SILVA.
Ex-vereador,

.

Presidente PPRjJoinville _

Secretário Habitação do Estado de Se.

PEDESTRE
Para sua maior segurança é importante seguir

algumas regras básicas nas vias públicas urbanas.

Procure andar somente nas calçadas, afastado do

meio:fio e, de preferência, DO sentido contrário ao dos,

veiculos.
Onde não houver calçadas ou locais destinados 3D

pedestre, é prudente deslocar-se pelo lado esqUerdo da

via.
APOIO: Tra..porte Turismo GidioD

TeL: (0474) 36-1111, .'
R. Copaeabaaa - 1.308

TraD.porte Turismo 5to· AAt6Dio
TeL:(0474)3�3666
R. Palmitol- 465.

Demolição
A vereadora Solange

Vaníni Pimpão (PFL) denun­
ciou ao Instituto Brasileiro
Patrimônio Cultural - IBPC -

a derrubada de uma parede e

um casarão tombado pelo pa­
trimônio histórico, na Rua

Babitonga. Ela falou na tri­
buna que no último ,dia .16/3
uma retroescadeira da Prefei­
tura Municipal derrubou par­
te do casarão. Tal procedi­
mento não é permitido, pelo
SPHAN. O arquiteto Rober­
to Tonera, chefe da divisão
técnica do IBPC este inspe­
cionando o local. '

Por sua vez o prefeito
Godofredo Gomes Moreira

Filho, disse saber de todas as

'orieíltaçóes do patrimônio
histórico cultural da cidade,
mas tivemos que tomar esta

decisão, porque
-

era apenas
uma parede e com as fortes
ventanias que se abateram
sobre a cidade, o paredão se­

ria derrubado pela ação do'
vento, colocando em risco a

vida de muita gente. Toma­
mos esta decisão porque a vi­
da de muitas pesssoas corriam

perigo. Não era simplesmente
um prédio abandonado ou

desocupado, e sim um pa­
redão em precário estado de

. conservação" o O prefeito de
São Francisco disse que é
formado em engenharia civil
'e tornou a decisão tendo co­

nhecimento técnico sobre o

assunto. "Evitamos uma des­

graça" disse respondendo ao

trabalho apresentado pela
Veradora Solange, sua ad­
versária política.

'

tornando o quadro nu­

ma situação alarmante e

perigosa. Na semana­

passada foram encon­

tradas perto da escola,
"quatro seringas com

sangue. Nem respeitam
a Capela Santa Catari­
na, que muitas vezes

serve de palco para
atuações dos trafican­
tes". Pediu providências
enérgicas do setor de
segurança pública, por-

Diretora da
,

5ª sere
é racista

A diretoria do Grupo Afro
Francisquense, decidiu em reu­

'nião, classificar de "RACISMO",
os atos praticados pela senhora
"Simone Schrann Costa" agente
régional da 5g SERE, contra as di­
retoras e professoras negras de São
Francisco do Sul,

As explicações evasivas
dadas pela "agente regional" acer­
ca da tentativa de afastamento de

duas diretoras na Escola Básica
Victor Konder (uma das quais des­

tituídas do cargo) a Senhora AI:
cinéia Camilo COI7'êa e o impedi­
mento de outra prof'. Ana Maria
Passoa Santiago de assumir interi­
namente o cargo de direção na Es­
cola Básica Felipe Schimidt, para

.

o qual a mesma possuía todos os

requisitos inerentes a função e exi­

gidos pela "agente regional", não

foram aceitos pelo grupo que re-
-

solveu denunciar estes atos arbitrá­
rios e racistas.

Ao ser inquerida a dar ex-
• plicações, a "Sra Simone Schram
Costa" afirmou que os atos prati­
cados foram di caráterparticular,
de su.a exclusiva autoridade, não
havendo conotação 'política ou ra­

cista e que tudo não passou de

uma infeliz coincidência.
Discordamos "dona agen­

te regional", desta "infeliz coin­

cidência" que chega a ser imorat,
visto que, estes atos foram cometi-

"

dos contra, as duas únicas negras
em cargo de confiança no munici­

pio e contra outra que possuí todos
os requesitos, inclusive indicação
do PPR, avalizadas pelos Sr.s Wi­

gando Gnewuch (presideme), Dr.
Eduardo Musse (vereador), Edite
Tereza Corrêa; Nélio Salles, Is­
mael de Freitas e demais membros
da executiva.

Resta-nos, portanto, solici­
tar ao ex-secretário da educação e

candidato 'ao senado federal, que
não lave 'os mãos, nos dê expli­
cações e repare estes arbítrios co­

metidos contra estas docentes que
dedicam-se a mais de 20 anos a

educação,

A Diretoria
-Sâo Francisco do Sul -

,

14/4/94

MAIS CONFORTO oE AS
DELíCIAS DO MAR

ZIJlAJMJlA
Restaurante e hotel

Apartamentos frente ao-mar
Pratos especiais à base de peixes

Rua: Fernandes Dias 27 • São Francisco do Sul
TEL. - 047/)', - r:.....-1..0077,

44.0471
44.0823

LEI Nº 013/94

ESTADO DE SANTA CATARINA

cAMARA . DE VEREADORES
"'S _ • DE SÃO FRANCISCO DO SUL

I ,

Praça DT, Getúlio VaTgas, sln. _ Fones (0474) 44-08-16 - 44-1948
Fax 44-0816 CEP 89Z4<J,000' Caixa Postal 19

\
LEINº 014/94
\

AUTORIZA O CHEFE DO PODER EXECUTIVO A
CONCEDER AUXÍLIO FINANCEIRO 'À ASSO­

CIAçÃO DOS UNIVERSITARIOS DE SÃO FRAN­
CISCO DO SUL.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREABORES
DE SÃO FRANCISCO DO SUL, ESTAiJODE-sAN­
TA CATARINA, no uso das atribuições que lhe são

conferidas, faz saber que foi votada e aprovada a se­

guinte Lei:
'

,

Alt. 1º) Fica o Chefe do Poder Executivo autori­

zado, durante, o exercício de '1994, a conceder auxílio
-

financeiro' à Associação dos Universitários de São
Francisco do Sul, no valor-correspondente a 60% (ses­
senta por cento) do. custo do : transporte dos estudantes

universitários à cidade de loinville-S'C.
'

-

Art. 2º) O auxílio financeiro de que trata o artigo
anterior, 'não poderá exceder ao custo, mensal do per­
curso São Francisco do Sul - Ioinville e vice-versa, de
dois ônibus contratados para esse fim.

Art. 3º)As despesas decorrentes da execução da

presente Lei correrão à conta das dotações específicas,
,consignadas no Orçamento. ---,-

,

Alt. 49) Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.
'

Art. 5º) Revof{am�se as disposições em contrário.
SAIA DAS SESSOES DA CAMARA DE VEREA­

D_ORES DE SÃO FRANCISCO DO SUL, EM 28 DE

MARÇO DE 1994.
FLÁVIOMACIEL DE SOUZA

Presidente

AUTORIZA O CHEFE_D0l:0DER E�ECUTIYO A
PROMOVER AS AÇOES NECESSARlAS A IM­

PLANTAÇÃO DO PRONAICA NO MUNICÍPIO DE
SÃO FRANCISCO DO SUL E DA OUTRAS PRO­
VIDÊNCIAS.
O PRESIDENTE DA cÂMARA DE VEREADORES
DE SÃO FRANCISCO DO SUL, ESTADO DE SAN­
-TA'CATARINA, no uso das atribuições que lhe são

conferidas, faz saber que foi votada e aprovada a se­

guinte Lei:
Art. 1º) Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a

doar à União Federal, um terreno com área de

18.471,00m2, localizado neste Municipio, à ma Leôn­
cio Pereira, bairro Acarai, registrado no Canário de

/: Imóveis sob o nº 34602 de 25 de junho de 1993 livro 02

folhas 1jV nesta cidade, e que se destinará a cons-

trução de um CAle.
'

Parágrafo Único - Caso a União não inicie as obras no

prazo de 24 (vinte e quatro) meses, dar-se-á reversão

do bem, ao patrimônio municipal.
Alt. 2º) A operacionalidade e a manutenção do CAlC,
correrão por conta da Prefeitura Municipal, podendo a

mesma, para tanto alocar recursos Estaduais e Fede­
rais.
Art. 3º) O Poder Público Municipal responsabilizar­
se-á pela operação da Unidade de Serviço, cabendo-lhe
arcar com todos os ônus decorrentes.

§ lº - Caso o Poder Público Municipal venha a rescin­

dir o compromisso da responsabilidade de gestão que
mantém com o Governo do Estado, ficará responsabi­
.lizado pelo custeio da Unidade de Se/viço, durante um

penedo de 01 (hum) ano.
§ 2º - No caso de a/raso poderá o Estado promover a

retenção dos valores correspondentes, independente de

prévia autotização da autoridade municipal, dos valo­
res a que fizer jus o Município por conta de repasse de

ICMS.
' -

Art. 4fl) O acompanhamento, a supervisão e avaliação
dos programas implantados no Município, serão reali-

.

zados pela Coordenação Estadual do PRONAlCA.
Art. 5º) As despesas decorrentes da execução da presen­
te Lei, correrão à conta das dotações orçamentárias
consignadas no orçamento deste Município.
Art. 6º) Esta Lei entra em vigor na data da sua publi­
cação.
Alt. 7ºFRevogam-se as diposiçôes em contrário.

Sala das Sessões; em 28 de março de 1994.
Flávio Maciel de Souza

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasil, mostra a tua cara Estamos atentos!
Perdas. o trabalhador brasileiro não suporta

mais sentir esse fardo sob suas costas. Veja o Brasilde

hoje: 32 milhões de brasileiros passam fome outros 30
milhões são analfabetos e cerca de um milhão estão de­

sempregados só na grande São Paulo. Quando arru­

mpm emprego vivem, ou melhor, sobrevivem com um

misero satário-minimo corroído diariamente por 1I11U'

inflaçâo que pode fechar 1994 na casa dos 5. 500%.
Num presente sem boas expectativas para o fu­

turo, desponta no cenário nacional novll.$ ameaças que
colocam em xeque beneficios que a classe trabalhadora

conquistou a duras penas com a contribuição indis­

pensável dos Sindicatos com -muita luta, sacrificios e o
-

que é melhor: sem derramamento de sangue. Dentro
dessa Revisão Constitucionolhá propostas que prevêem
alterações nos anigos 7º e 8º de nossa Cana Magna '

que tratam 'respectivamente dos direitos sociais dos tra-
/-balhadores e da organização sindical brasileira. ARe·

forma pretende ainda porfim à represeruação Classista
na Justiça do Trabalho. Cito aqui apenas esses três
itens mas que na verdade são os alicerces que susten­

tam a defesa do trabalhador.
E -é também graças a atuação marcante dos

'Sindicatos com sua atual organização que os direitos
sociais dos trabalhadores foram inseridos na Cana de

1988, ano em que os Sindicatos ganharam maior lide­
rança e verdadeira autonomia. Agora, dada a força que
o movimento sindical adquiriu, querem pulverizá-lo
empurrando para os trabalhadores a pluralidade sindi-­
cal no lugar da atual unicidade. A 'quais. interesses es-

l,'USOS essas alterações atendem? Da Ciols? Das Munti­
nacionais? Das Centrais Sindicais?

Firmes em nossas determinações vamos impe­
dir o .éxito dessa proposta. Lutemos pelos direitos dos
trabalhadores, lutemospela unidade sindical. Isto, é, a
existência de um único Sindicato representante da
mesma' categoria profissional num determinado mu­

nicípio.
lá a questão da extinção da representação

Classista é uma tentativa de debilitar as lutas dos tra­
balhadores. Aqui cabe outra pergunta: Quando um juiz
togado terá a mesma, sensibilidade de um juiz Classista
na defesa dos trabalhadores? Jamais! E o que é p/OI',
com a extinção da representação Classista, ela deixará .

de ser especializada e passará a ser.comum.
A representação paritáriana Justiça do Traba­

lho é democrática.'Deu cena 'nos Estados Unidos, Alé·
.

manha, Inglaterra e outros países da Europa e América
como o México e a Argentina. Por que é tida como. ine-

. {idente no Brasil e com quais interesses? A represen­
raçjio paritária foi criada e integrada porrepresesuantes
das classes em litígio.

-,

Não vamos retroceder. A Constituição de um

país não pôde ser usada corno instrumento de .algumas
pessoas mal intencionadas. Os trabalhadores brasileiros
têm nos Sindicatos, Federação e Confederações verda­
deiros baluartes na defesa de seus direitos. E para- o
bem deles que 11lll!1110S.

Basta ser negro e mulherpara ga-
nhar menos no Brasil, que ainda conti­

.

nua desrespeitando seus filhos, apesar
da Constituição Federal de 1988 consi­
derâ-los iguais perante a Justiça. O
Brasil pós-Comitê da Cidadania, Misé­
ria, Fome e Desemprego não

é

mais o

mesmo. Basta vermos com atenção o

Mapa de Mercado de Trabalho do Bra­
sil, que produzido pelo IBGE a pedido
do sociólogo Herbert Betinho e Souza.
O Brasil mostrando a sua cara enver­

gonhado. Os números tristes da reali­
dade brasileiro' chocam: 1 milhão 900
mil crianças I�O mercado de trabalho;

'.

12 milhões 300 mil. trabalhadores -rece-.

bem menos de um salário mínimo por
mês; 5 milhões 200 mil trabalham e

sem receber dinheiro ou salário. Esta é
a fotografia de 11111 Brasil que tenta ser

grande no gigantismo da oitava eco­

'nomia mundial, mas, que convive com

mortes, ,mortalidade infantil, cáries
dentárias, chacinas de crianças e presi-
diários:

.

As desigualdades e preconceitos
são claros neste país. O compositor
Cazuza numa de suas 'canções dizia e

seus discos estão aí que a burguesia fe­
de e em outra oportunidadeo. mesmo
cantor-compositor pediu para "Brasil,
mostra a tua cara...

" É difícil aceitar a
realidade do Brasil pôs-Collor; da Era
Itamar. Está mal, caminhando' num

,

mar de lamas, com uma cara das mais
feias. A Constituição Federal no seu

Artigo 227 dá poderes ao Estado de co­

locar a criança a salvo de toda f01711a
de 'negligência, discriminação, CRJlo­
ração, crueldade e opressão; bem como
veda o ingresso de crianças com menos

. de
--

14 anos ao mercado de .trabalho.
Mas, a regra máxima e básica doAnigo
227, da Constituição é relegado a pla­
nos inferiores, mesmo porque hoje, te­
mos mais de 2 milhões de crianças de
10 a 13 anos trabalhando sem salário

em troca de easatr) e comida(?).
.

Brasil, um país que não respeita
nem os direitos básicos trabalhistas,

. não sabe o que fazer com mais de 31
milhões de empregados que nem con­

tribuem com a Previdência Social,'
comprometendo o ftduro, a velhice, a

aposentadoria e o fundo social da Pre­
vidência; porque muitos chegarão a

aposentadoria. por tempo de serviço, ou

melhor por aposentadoria, sem muita
contribuiçãoprevidenciária..

Muna avaliação do socié/[ogo-Be­
tinha, hoje pelo menC!§..'so-1ililhões de
brasileiros viy'o11" -ízá mais absoluta
=misértã, mii;� mutirão de indigência
vergonhosa-, São vitimas de desempre­
gados e dos subremunerados num total
de pelo lizenos 20 milhões de subem­
pregados, que somados "àqueles que vi­
vem destas rendas; chegamos aos 80
milhões.

.

Paulo Lucanía
Presidente Fecesp

A dureza financeira
doHospital São José.

o nosso país tupiniquim que 01'-
,

gulha-se em exportar para 60 países
.

. 'tecnologia na área de telefonia, passa­
dos mais de 100 anos do fim da escra­

vatura, continua perverso com a- raça
ne-gra. Pat!Ós do _IBGE revelam que o

"trabalhador brando, recebe o dobro
do trabalhador negro". As disparidades
sociais não pâram aí, porque a mulher
na luta pelo seu crescimento profissio-

. nal, recebe pelo menos 57% menos do
-

� que o homem ganha, exercendo a

mesma atividade.
'

Pr�cisamos urgente de um cirur­

gião plástico. O Brasil necessita de
lima cirurgia plástica, para mostrar-se

mais bonito, 'mais digno,mais charmo­
so:A sua cara hoje, assusta até aquele
personagem dos filmes SEXTA-FEIRA
,13, o horripilante Freddy Kruger.

A
-

nossa luta por melhores salários

junto, .ao HOSPITAL MUNICIPAL SÃO
JOSE (HMSJ) não é de hoje. 1:;01110 sindi­
calista temos travados batalhas grandiosas,
visando a recuperação salarial dos quase
800 funcionários. A luta tem sido árdua.
No mês passado ficou 'devendo exatos 86%,
pagando apenas 47,6%.

..

-

Além
.

de não pagar,' o reajuste de
86%, em março 0, HMSJ não converteu os

salários em URVs, descumprindo mais uma
.

vez a Lei.
Com ISSO causou liovosprejuizos aos

. funcionários de ,}11ais de 50% só IIOS salá­
lias de março/94..

As reivindicações sobre as melhorias
nos horáriosde trabalho, com a regulari- .

zação e redução da .jomada, inclusive im­
plantação do horário de 12 por 60 horas
(trabalho noite sim e duas não ou dia sim e

--1 dois não), não vem sendo atendidas pela
Direção do Hospital..

-

,O retomo a manutenção do CERI
(ali creche), para a assistência dos filhos
menores dos funcionários; mesmo sendo
obrigação do HMSJ., prevista também IJ-O

Acordo Coletivo de Trabalho, não vem

sendo cumprida até a presente" data,
.As diferenças salariais sofridas nos

vários meses, desde janeiro./92, até o mo­
menta, não foram pagas pelo Hospital, que
sequer fez proposta a respeito. Vários fun­
cionários já moveram processo na Justiça
do Trabalho, com a assistência do Sindica--
to, para cobrança dessas diferenças.

-
-

O adicional de insalubridade não
vem

-

sendo pago pelo HMSJ, a vários-fun­
cionários que trabalham em condições in­
salubres. Além disso, inúmeros funcionários
têm direito a diferenças desse "adicional no
penado de agosto de 1987 até março de
1991, que também não vem sendo pagas pe­
lo Hospital, mesmo diante do processo mo-;
vida pelo Sindicato na Justiça do Trabalho.

Para tratar desses assuntos e decidi;'
s�bre as providências que deverão' ser to­

_ madas a respeito dos mesmos, o Sindicato
convocará Assembléia Geral nos próximos
dias.

-

Reinaldo Gonçalves
Diretor.Síndlcato dQSMetalürgícos

,

. _JoinviUe - se

Lourival Písettà
Presidente Sindicato da SaúdeComerciários

&
Unimed Campeonato de

futebol de salão
A diretoria do Sindicato dos Em­

pregados no Comércio de Joinville defi­
nindo os últimos detalhes, para .assinatura
de convênio com a Unimed, Com este

convênio deverão ser atendidos mais de 3
mil associados e dependentes, perfazendo
um total de quase 15 mil pessoas. O
convênio terá custos acessíveis e será ado­
tado o cheque-consulta, permitindo ao as­

sociado a escolha do médico de sua pre- _

ferência, sem muita burocracia. O presi­
dente do sindicato, Mazínho Schultz reve­

lou que os atuais serviços de atendimento

médico-odontológico contmuarão em ple­
na atividade.

"Juízes com os pés .rno chão"
Até o dia 10 de maio estão

abertas as inscnçoes, para A
Campeonato de Futsal dos- Co-­
merciários, à rua 7 de Setembro,
74. Maiores informações através
do telefone (0474) 33-9333. As

inscrições podem também serem
. realizadas no Ginásio do Sesc, na.
rua Aubé,

o' Sindicalista L�urival Pisetta,
presidente- do Sindicato dos Emprega­
dos em Estabelecimentos de Saúde de

presidência da 2a Junta, foi. nomeado
para Jaraguá do -Sul e agora' assume
uma junta em Porto União; dr. César
Nadai Souza, Juiz Presidente da PJuh-Joinville, caminhando para o' terceiro

mandato está como Juiz Classista há
ta e ainda André Zemzack, Juiz Siíbsti­

muito tempo. Em Joinville ele destaca tu to no exercício da presidência da 2a
. alguns juizes que conhecem demais a

_.. .

realidade das fábricas, "àqueles que\ Junta;. sao profissionais que .con�ecem "

conhecem o chão das fábricas" -, De;;ta-
a realIdade do trabalho e_os bastidores

co dr. Antôniú· Silva do Rego Barr,ós, da fábfi�a.· Ao darem "l1ma sentença,.
presidente da 3a Junta de Conciliação e sabem porqÍJe estã'o fazendo; porque
Jul;0amento de JoinviJlc; dr. Arnarildo vier,ám de baL,o, falando numá Íingua--

.

.Carlos de' Lima, que respondia peja gefumais simples". .

,.

FESTADOS BANCARIOS
Comemoração do Dia Internacional do Trabalho

AUTORI-DADES.·
CHEGA DE MORTES NAs RODOVIAS. JOINVlLLE

PRECISA DO VIADUTO .. V1\MOS DupLICAR A

BR-IOl
APOIO: Sindicato Trab. Transp. Cargas. Joinville..

. .'
.

Av, Coronel Procópio Gomes - 506 Tel,: (0474) 33-1447
Osni Pedro Ferreira Presidente.

Dia: 30 - de abril" sábado,
R, Gottard Kaesembdel � 254

local: S.E,f�, TIgre
Almoço: ·jas 11 às 14 horàs,

. iiíJl��lilll'I"lilll.
BANCÁRIOS

Você e sua família venham. e participe
.

"10 DE MAIO
.,

bia Internacional do Trabalho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Juiz togado não conhece chão
A Revisão Constitucional pretende ex-

-

tinguir a função de Juiz Classista junto ao Tri­

bmJal e .Juntas Trabalhistas. Isso vem gerando
uma grande 'revolta por parte de sindicalistas
do país inteiro. O HORA H ouviu a opinião de

alguns sindicalistas e todos são unânimes em

afirmar que a função deve- continuar. Alguns
até propõem modificações !lOS critérios de es­

colas, mas, condenam a possibilidade da ex­

tinção do cargo. O presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Joinville, Luiz Alberto Souza

Carvalho entidade com mais de 14 mil traba-

• lhadores vai mais longe ao afirmar "JUIZ TO­
.

GADO NÃO CONHECE cHÃo DEFÁ­
BRlCA".

LUIZ ALBERTO SOUZA CARVÃ­
LHO - SINDICATO DOS METALÚRGICOS
- "Sou contra, porque os trabalhadores devem

ter seus representantes, Não concordo porém, .

com os métodos de escolha que é mais político
do que representativo. Hoje é nomeado aquele
que tem padrinhos mais fortes. Os Juízes Clas-

A decadência do
INSS no Norte

Em '1993, Santa Catarina arrecadou mais
de 80 milhões dólares, cerca de 3,4% do total
nacional. Deste total, Joinville contribuiu Com

29,50%. Apesar' desta situação privilegiada, o

atendimento em Jeinville está abaixo do dese­

jado: o número de funcionários diminiu 30%
nos últimos anos, há' centenas de processos de

aposentadorias parados. <,
..

A origem dos problemas está na superin­
tendência do' INSS em Florianópolis, onde
estão parados 747 pensões urbanas por proble­
mas na Dataprev. De Jaraguá do Sul, que é
atendido pela Regional de Joinville, estão

igualmente parados 534 solicitações de pensões.
A solução ,para estes problemas está fora de
Joinville. E preciso, com urgência, contratar

mais funcionários para atender os mais de 37
mil bé'neficiários da Previdência. Há 10 anos

que não é realizado concurso público e os atuais
70 funcionários ainda' estão em fase de adap­
tação ao processo de informatização implanta-

.

do durante a presidência do deputado Antônio
Brito (PMDB-RS). Além de Joinville, a agência
regional de. Joinville e seus 70 funcionários
atendem a uma extensa área, que inclui as -mi­
crorregiões de São Francisco do Sul,' São Bento
do Sul, Mafra, Porto União, Canoinhas e Jara­
guá do Sul. No total são 90 mil beneficiários. A
agência de Joinville tem feito o maior esforço
possível. Visando apressar os processos de apo­
sentadoria e melhorar o atendimento ao nosso

,aposentado, foi implantado u,m sistema de tur-
.

no único, ou seja, a agência está trabalhando
das 12:30 horas às 18:00 horas. 'Com isso, o

atendimento tem apresentado uma considerável
melhora, mas jamais atingirá um nível exigido
por absoluta falta de funcionários.

Não. é possível que uma cidade que tanto

Contribui para os cofres da' Previdência tenha
que esperar três meses para receber a con­

clusão de um processo de aposentadoria. Va­
mos convidar os responsáveis pelas agências do
INSS destes municípios vizinhos e cobrar do
superintendente uma solução definitiva sobre­
tudo quanto aos atrasos nestes processos de
aposentadorias. Um exemplo que ilustra bem a

Situação. O operário Antônio de Freitas Filho,
da Tecnornecânica Douat, sofreu acidente no

dia 6 de fevereiro, A empresa encaminhou o

P�ocesso ao INSS. Até esta data (6 de abril) ele
nao havia recebido nenhum recurso ela Pre­
vidência. Passaram-se três meses e ele está sein
receber o chamado "encosto".

'-

de fábrica"··
JOli\'VILLE - "O fim do Juiz Classista. é tirar
a força do trabalhador. Eles agilizam os proces­
sos. Se tirarem é mais uma situação negativa e

prejudicial aos trabalhadores. Os Juizes Classis­
tas não devem sair, o cargo não pode ser extin­
to. Se tor apenas por economia. os sindicatos.

federações e confederações podem organizar-se
e remunerar os indicatos. É mais um ataque do

poder econômico contra o trabalhador. Há juí-,
zes classistas representantes dos trabalhadores
e dos empregadores, mas, só filhos de pais ricos

que chegam a condição de Juiz Togado".

LOURIVAL PISETIA - PRESIDEN­
TE DO SINDICATO DA SAÚDE, JUIZ
CLASSISTA DA 4' JUNTA DE, CONCI­
LV\ÇÃO E JULGAMENTO DE JOI]\'VILLE
- "Juiz Classista é uma instituição um pouco
enfraquecida. Muitos dos nomeados' não tem

condições e nem observa-se critérios técnicos.
As nomeações acabam sendo' feitas por aspec-

tos políticos.
Se um sindicalista é nomeado e já tem

30 anos de contribuição sindical, e fica 5 anos

C0l110 Juiz Classista, aposenta-se como tal. Eles
são indispensáveis a rapidez dos trabalhos e.

processos nas Juntas e Tribunais. Muitos pro­
cessos poderiam ser resolvidos só pelos classis­

tas, porque podem, seu classificados como pro­
cessos de pequenas causas. Se o classista tivesse

poder para atuar em audiência sozinho para
efeito de conciliação. a Justiça ganharia muito e

a comunidade teria mais resultados práticos.
Caso contrário vai piorar, A cada ano as ações
são mais demoradas. e apenas um juiz por junta
não consegue vencer a demanda. Os Togados
tem conhecimento técnico e os Classistas tem

conhecimentos práticos. Fizemos uma ressalva.

porque muitos juízes conhecem a realidade das

fábricas, os peões, baias-frias, os trabalhadores
urbanos. Muitos juízes vieram dos sindicatos,
em contrapartida tem sindicalistas que nem

está aí, ao ocuparem os cargos".

tração Freitag/Vieira perderemos
novamente nosso poder-de luta.

.

Não permita adivisão denossa
classe em seu local de trabalho. Ois-

, cuta e lute sempre pela união da
categoria. O Sindicato está aí para
defender os interesses de todos os
trabalhadores.'

"

Pagamento no 50 dia útil

Dividir é o projeto' "deles",
Avançar com união, o nosso

Mizubuti, ficou numa sinuca.
Desde o início da' administraçãc

FreitaglVieira, nossos salários - ainda
miseráveis - vinham sendo pagos após o
5° dia útil de cada mês, num total desres­
peito à legislação.

'Émais urna conquista dos trabalha­
dores!'

conheça a precariedade das condi­

'ções de trabalho.
Felizmente amobilização con­

tra o descaso já começou.Dia 25 de
março, Sindicato e Trabalhadores
da Oficina estiveram reunidos para
buscar soluções concretas ao pro­
blema.Námanhã do dia 28, o secre­
tário daAdministração, um técnico
emSegurança no Trabalho eo enge­
nheiro resp.onsável por aquele setor
acordaram que as-melhorias na Ofi­
cina acontecerão imediatamente. ,

Cabe anos a tarefa de fiscalizar
e cobrar!

sistas deveriam ser escolhidos por operários ou
por diretores dos sindicatos. O juiz Classista no

frigir dos ovos é um magistrado, todavia, deve
ser alguém com conhecimentos em leis traba­
lhistas e capacitado. Hoje o "Classista" é um

porteiro de junta. Fica cinco anos no cargo e se

aposenta com ótimo salário: Lembro que no

TRT .estes juízes são relatores, revisores, fun­
damentam o voto e se assessoram. Nas Juntas
são poucos os que fazem este tipo de trabalho.
Acabar com o JUIZ CLASSISTA é �lIJJa atitu­
de muito simplista, devem sim, aprimorar o

trabalho, ou melhor, aprimorar o cargo.· O
JUIZ TOGADO ESTÁ FORA DA REALI­
DADE. NÃO CONHECE O cHÃo DA FÁ­
BRICA. Dificilmente um filho de trabalhador

,lobre chega a ser juiz, mesmo porque de 100

crianças.que chegam na escola, três chegam. na
universidade, mas, só uma conclui o curso.

OSNI PEDRO FERREIRA - PRESI­
DENTE SINDICATO DOS TRABALHA­

, DORES TRANSPORTES EM CARGAS DE

Este espaço é de total responsabilidade do Sínicato dos Servidores Públicos de Joinville"

oMovimento Sindical cresce
a cada dia e isso.vem incomodando
a classe patronal, que une-se coma
finalidade de desmobilizar edividir a
Classe Trabalhadora, e, ,não para
melhorar nossas condições de vida,

Se nós Servidores entrarmos
.

,

no jogo dasarticulações naadminis-

Depois de pressões da Justiça do
Trabalho, aPrefeitúraMunicipal assumiu
o compromisso depagar os nossos salári­
os até oquintodia útil, a partir desse mês.
O acordo foi fechado no início de feverei­
ro, quando a direção do Sindicato esteve
na DRT e relatou a desobediência da Lei.'
O secretáriodeRecursosHumanos,Hélio

Trabalhar naOficina da.Prefei­
tura é semdúvida uma aventura. A
falta de higiene e segurança vem se

agravando a cada dia, prejudicando
o andamento dos serviços, semque

.

a administração Freitag/Vieira re-

Joinville Blumenau

ProfI-20 h. 93.821,84 128.308;80
Profll-2Q h ; ].2).968)9 152.827,32
ProfIlI-20 h 150.]14,94 171.723,78
ProfN-20h' 178.261,49 198.663,20
SetvlBraçaI ,67.309,21 101.265,40
Motorista 94.404;60, 13 1:270,29
Oficial Adm. 162.204,66 26Ú06,64
Fiscal de Ob. 212.617,20 272.020,17
Psie/AS.lEnf. 278.697,78 397.326,15.
Aux.Edue. 108.083,81 J56.354,63
Educador 132.407,30 '197."4 iO,32'
Sec.Munie. 1.345.944,50 975.001,00

,

É impQrta�te observar que os

Secretários Municipais' em Joinville

ganham mais que .os de Blumenau.

Enquantonosservidoresganhamosme­
nQS que os companheiros de lá..

Imposto Sindical
ConformeLegislaçãoFede­

ral, todo o ano, nomês demarço,'
os trabalhadores - independen­
temente da função ou vínculo

empregatício - descontam 1 dia
de trabalho comopagamento da
Conmbuição Sindical. Portan­
to" esse descontojá está deiermi-

'.

nado nos salários desse mês.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O vereador Luiz Bini,
que é o campeão de

freqüência nas sessões da
O vereador José Vilson Na Cipla acusaram a Câmara, satisfeito com os

é o novo líder do governo. imprensa da prisão do em- resultados da' CASA DO
Ele conta com apoio do gru- presário Luís Battschauer, VEREADOR BINI. Está
po da Torre, que tem força e que deve algo em. torno de instalada na Rua Petrópolis
manobra o governo munici- US$ 50 milhões de dólares 1055 esquina com a Rua Al- missão vai se reunir pp3 definir um documento .que
pal. O grupo é formado pelo em impostos e outras "coisi- fredo Wagner. O telefone será entregue futuramente na audiência com o gover-,

genro do prefeito, o verea- tas". Agora, Sérgio Gollinck para atendimento' é 0474 - nador, Antes, porém, haverá uma visita ao Prefeito. f'dor Dieter Neermann, Vil- acusa a imprensa em distor- 26.27.74. Bini pode ser can- Wittich Freitag para comunicá-lo da situação dos

mar Hansen, .Secretário de cer suas palavras. A gra- 'didato a deputado, saindo agricultores e convidá-lo para o encontro com o go-
.

Administração, o secretário vação foi ao ar, na TV Santa pela sua cidade natal, POU-. vernador Antônio Carlos Konder Reis. fi
s;�;:c��cr�;��;�a�c;ru

5

•.•E.q.u.�m_.S.O_R.ED_O.ND_O.e.r.eg.iã.o•.__...... -------11A saúde de Joinville na U.TIBINI '. �
*. ATENDIMENTO PÚBUGO 2ª PARTE atividade, apesar do projeto prever 320

.

do estado, Dr. Cláudio Bley do Nasci- Explicou, também que as r.

' teitos. menta, lIo��aa��!��tqU�;Oade;,fdade de er,'alO,..:mdesevejiml�s'epaaroa .?lsOCcrk_aO:;7tdlao�O;:��
.

*R_Aparelho de radiocospia desa- 'J' J
.

EMNDIGA!ÇG:>E.S tivado aguardava conserto orçado em Cobertura.Ambularorial (UCA) é distri- r/llónos privados, fazendo com que os

I"O relatório da Comissão Espe- US$ 40 miídálares. buida peio governo federal de acordo usuários parsem madrugadas inteiros

* O
- cial de Saúde, que teve como relator o Soube-se por intermédio de com percentuais baseados na população nas filas e, muitas vezes, tenham 'que

RIENfAÇO�S vereador e médico Dr. Nelson Qtíirino um funcionário graduado do Hospital, de cada Estado. Em 1991, Santa Cata- voltar no dia seguinte para serem aten-Ide Souza (PSDB) já foi distribuído à que aproximadamente 43 profissionais rina passou a ter um aumento significa- didos. ' '

Com BINI o �ovo em 10 lugar ;f=;�o��°':'a�;'��d�e�:;;��::::::a ;�'::t:�:;:�::r:n�'::s�q�e;,�:!e�� ��Os�;e����bi:f�:Si�::�es;.��,,;:��r;:: çolldiçãor;;pe�::rJ:t;;��;��;;:;i�é;;:'d�.1Hospital Regional Dr. Hans Dieter te, baixa qualidade de atendimento. raná. Hoje, no entanto, recebemos pela SI!.S r' r I' d
. r.�

TELEF'ONE:'
o conl1!uaCenralzo O.POISO.J.-.Schmidt, implantado no coração do

• As obrar do UTI pediátrico já média. Em 'março de 1993, esse valor todo mantém todas as unidades amôu- .

bairro Boa VISta. Abaixo uma sinopse estavam coneluidas, faltando apenas o chegou a ser de US$ 355 mil dólares, e
taroríais. diferente .do que acontece em

(0474) 26 2774
da visita surpresa ao 'hospital, no dia 20 seu aparelhamento, orçado em US$ 340 em outubro havia baixadopara US$ 261 Jotnvílte. onde é o município que arca.

_,
de maio de 93.

.

mil dólares. mil dólares. Duas questões foram venti-
com e5:ras responsabilidades. A con-

.

'

. Foi detectada carência .de pe- Constatou-se também a
ladas então: a suspeita de que a metade ctusào Óbl'la é que a capual acaba con-

R P
,

li 1055
diatras para cobrirem o plantão no

ausência de uma sala de espera diferen-
dos recursos da UCA fiquem retidos na centrando maiores. somas aos recursos

.. etropo
.

S-,.. 1 Pronto-Socorro. . . capital e a distribuição inadequada dos destinados ao setor Saúde.
Também verificou-se a presen-

. ciada para os pequenos pacientes, ex-
recursos em/iodos a Joinville, incluindo

ça de apenas: um médico clínico para pondo-c: a traumas e a riscos de con-
. sindicatos e ambulató;ios privados. Na próxima edição do dia 6 de

Ab t 'd d
'

b d traírem doenças intecto-conraeiosas. . .

Dr
er O e segun a a sa a O· atender a todas as ocorrências, inclusive, 'i:l' t>� Outra preocupação de Cláudio malD, estaremos juntamente com .

. os casos cirúrgicos. , Bley é com relação à rede ambulatorial Nelson Qf:lirino, abordando a situação
... 1': d L

-

B
- - Soube-se que tais fatos de- Falta de médicos nos Amt.utatorios que, hoje, atende a uma média de 27. dos ambulatórios dos bairros da cidade.

.
"erea :0r UIZ. InI vem-se aos baixos salários oferecidos aos: mil pacientes, quando a demanda é de A 'situação revela-se caótica, antecipa o

plantonistas � a náo corurataçiio de mé- Dr. Nelson Quirino [alou sobre ·80 mil. Segundo ele, isso ocorre deviflo à ,.nédico/I,""ereador Quirino, que ao longo

p. F. L dicas cirurgióes, por falta de recursos. a reunião que a Comissão. f!.special ,de falta de médicos e estrutura de atendi- do seu mandato liem preocupando-se
,. • • Apenar 200 leitos estavam le� Saúde teve como ex-secretarw de saude meJUo nos ambulatórios. com a saúde do joinvilense.

.

Mais Gazeteiros?

Já está tornando-se há­
.

bito, A cada sessão o presi­
dente da Câmara de Verea-

.

dores abre a sessão e encer­

ra por falta de quorum. O
reinício fica sempre para as

18:30 horas. Um dos vereá­

dores que sempre está pre­
sente, é Luiz Bini, do PFL e

representante do bairro Pe­

trópolis, Escolinha, e a gran­
de região do Itaum. Bini até
agora só faltou a uma sessão

por motivos de viagens re­

presentando a Câmara.

Também em URV

Já está definido na

Câmara de Vereadores. As
sessões extras que muitas
vezes não chegam ii durar
cinco minutos; dá direito ao

pagamento dos jetons de 98
URVs. Quer dizer, mais de
CR$ 100 mil cruzeiros reais
para cada extra, que no má-'
ximo chegam a seis aos mês.

No Grupo da Torre

da Educação lraci Schmi­
dlim, a Maria Cadorin presi­
dente da. Fundarnas. José
Vilson é um deles, ainda
mais agora que nomeou um

irmão da Maria Cadorin pa­
ra exercer o cargo de asses­

sor parlamentar, com um

salário acima de CR$ 600
mil cruzeiros. Essa turma
manda-e-desmanda na torre.'
re.

Balcões de negócios
Numa reunião da ACIJ,

o poderoso secretário Sérgio
Gollnick denunciou o que
chamou de "balcão de negó­
cios" na Secretaria de.Plane­
jamento, que antes era diri­
gida pelo vice-prefeito José
Carlos Vieira. A missão
principal do Grupo da Torre
é afastar José Carlos Vieira
do poder. E querem mais:
não torcem pela sua eleição

. .

a deputado federal. Tramam
para puxar o tapete do vice.
As declarações na ACIJ foi
apenas o começo.

Sempre a Imprensa

levantou todo o assunto na

Câmara, foi o irriquieto e as­

tuto vereador Nestor Wes­

trupp, Na Câmara Gollnick
desmentiu tudo.'

.
Estrelas que sobem

Em -recente pesquisa
feita dentro do PMDB e nos

bairros da cidade; a pre­
ferência é pelos candidatos
Sérgio Silva e João Pessoa
Machado, O PMDB deverá
lançar três nomes, um possí­
velmente com apoio da re-

gião.
.

Torcida

Muitos torcendo pata
que o quadro de deputados
de Joinville, com- vitória nas

urnas seja formado por.
Adelor Vieira e Marco Te­
baldi (PFL) e João Pessoa
Machado e Sérgio Silva

(PMDB) .

A casa do vereador
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Encontro reúne
agricultores e autoridades

do meio _ambiente
Joinville - Formação de uma comissão e a ela­

boração de um documento relatando as dificuldades
enfrentadas pelos agricultores e madeireiros da rela­
tando as dificuldades enfrentadas pelos agrícultores e

madeireiros da região.' Estas foram as principais de­
cisões tomadas no encontro de ontem à tarde premo­
vido pelo Vereador Arinor Vogelsanger, .presidente
da Comissão de Economia e Agricultura da Câmara
de Vereadores de Joinville, que reuniu cerca de 50

agricultores, madeireiros e representantes dos princi­
pais órgãos ligados ao meio ambiente da cidade. O

principal objetivo foi debater a situação provocadas
pela atual legislação, que proíbe qualquer extração de
madeira, mesmo que seja para utilização do próprio
agricultor. Representantes da Funderna, Fatma, CTA,
Fundação 25 de Julho, Associação dos Engenheiros
Agrônomos e IBAMA informaram que nenhum

órgão tem permissão para liberar qualquer licencia­
mento em função de uma liminar concedida pelo Juiz
Federal da 3a Vara, em Fíorianépolis. Nelson Holz,
presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
revelou que esta legislação vem trazendo "sérios
transtornos" aos agricultores e aos trabalhadores ru-

rais, Ele citou o caso de um agricultor, que �oliCitou à
Fundema.uma ampliação de sua lavoura de arroz e

teve seu pedido negado em' função. da legislação 'da
Matá Atlântica. S�ea é fO��qda por c�poeira e

não por· morros. Arinos Vogelsanger acrescentou o

.caso de outro agricultor, que teve. suas terras cedidas
à Petrobrás para passar o poliduro, "Mesmo as ár­
res arrancadas em-�rras ele não pode aproveitar'

- em função desta legislação. A madeira ficará lá até
apodrecer", afirmou Vogelsanger. Foi 'formada uma

comissão integrada pórAmilcaTlaez (Madeireiros),
Nelson Holz (Trabalhadores Rurais), Fernando Ro-_
thbarth (Associação dos Engenheiros Agrônomos),
Edgar Meister (ACIJ), Feliciano Macieski (Cooper-
norte) e Elói Molois (Associação de Moradores), que '11atuará' junto com os membros da comissão de Eco­
nomia, Agricultura, Indústria e Comércio da Câmara,
presidida por Arinor Vogelsanger (PMDB). A co-
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